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Expediente 
Teda correspondência referente 

reiaegle deve ser dirigida ao i 
aeeretarle, i r . Conto de Magalhães 
Sobrinho. 

Toda eerreapondenela referente 
administração deve M>r dlrlirltla i 
ar. Aatonto da Rocha Ribeiro. 

Heguiu a percorrer a llnlia Mogy-
na o representante desta Kinpreaa, 
nr. Joio Luiz da Hllva Ferrete 

Regula a porenrrer a linha Pau 
lista, a nerviço desta folha, o sr. Ra 
ptlsta lias lie. 

Agentes d'< O Conimereln le Rio 
Paulo,, para receber assinaturas 
publicações: 

RIO DE JANEIRO — Henrique de 
Vllleneave, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclaio Esteres 
Jaalor. 

CAMPO ALEGRK—J. Cario*. 
E8T.DE SANTA BARBARA—Ma' 

••el O. Portniral. 
D ESC AL VA DO — Cap. Jostinlanc 

Leite Maehade. 
TATURY—Eugênio P i r a Franje 

Data, rua da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Loo-

•ada—Estrada de Ferio Mojyana. 
CAMPINAS —OonçalTcs & Mattel 

T I L L A DE PEDREIRAS—Redae-
f i o da «Estreita Polar». 

RIO CLARO, SANTA OERTRU-
DF.S, MORRO GRANDE, CORBM. 
BATAITI ' , ANNAP0L I8 , VISCONDE 
DO RIO CL 4 RO, COLONIA. VI8-
CONDEDO P IN I IAL , OUVEI l t^H 
BANIIARAO, T0 I IMN4M* » R 
TAS, DOUS CORREfiOH, .IAHÜ 
CARLOS DO P INHAL — fcjlvestre 
Lemenhe. 

m u DF, RARRETOS — José 
Boaventura de Campos. 

FAXINA—Augusto Bu.Ta, Grande 
I lotel da Europa. 

« t l l m i i t - t •• * j l x x ± x * 3 Í 

A S S I G N A T Ü R A 8 
Anno, 289000 Semestre, 1M000 

• Extrangelro, 60(000 
P A G A M E N T O A D I A N T A D O 

S. PAULO—«uaifc-f«ira, 7 de setembro de 1898 
ffadanplp f of/mvu tt*.. Htneral Comei™, T (utifuJ** Aljnio) 

. P U B L I C A Ç Õ E S 
Annnnelos linha,I.'|0 réis -Bee<;Ao livre,250 ríHt 

Na primeira patrlnn, 1000 réla 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

NUMERO 1618 

1 (le Setembro 
E ' multo justo quo andem dos 

lembradas as datas gloriosas do 
noHsa historia. Todos conhecora 
a phrase do altíssimo poeta : não 
ha dor maior que recordar se da 
ventura , no tempo da desgraça. 

Os pov os esoravisados, no seio 
dos quaes «Jão so estiolou do todo 
o sentimento ,da dignidade hu-
mana, têm o pudor de suas tra-
dições e não as querem ver sa-
crilegamento honradas pelos seus 
oppressores. 

P o r isso, o povo não se associa 
m i is ás solemnidadeB officiaes, 
que, por moio de bandas mar-
ciaes o de luminarias, apenas nos 
trazom á. memória a doloroBa re-
cordação i a qr.o t ivomos uma 
patria, unida o aponde. 

H o j e o pidadão Ap. republloa 
ostú prompto a glor iCear por 
adeantamento qualquer deposita' 
rio do poder. A glorif leação, nes-
t e caso, ó um simplos mel para 
adoçar a boooa do quom terá nas 
mãos o dinheiro do Thesouro 
posições pa**. distribuir. 

Fe l i zmente a » classes que re-
presentam melhor a gloria do 
passado não pordom ocoasiüo do 
mostrar, no meio do descalabro 
da republica, o civ ismo dos ve-
i l ios tempos. 

A inda agora, na cerimonia da 
entrega da bandeira bordada pô-
las filhas do sr. Prudente de Mo-
raes ao corpo do marinheiros 
Tiacionaes, fo i muito expressiva 
a allocução do commandanto: 
«Aque l la bandeira só será hastea 
da em combato o na defesa da in-
tegridade ou da honra da pa-
tria >. 

O retrato do Saldanha da Gama, 
clrctiimdado de coroas, ostovo pro-
aonte ao acto o ouviu da bocca 
do um rfiefe a sogurança de quo 
a marinha nacional 6 a mesma 
de outr*orH, disciplinuda o alt iva, 
prompta a todos os Biieriflcioa no 
cumprimento do dover supremo, 
quo é a defesa da patria, una o 
intogra. 

A inda bom pura nós. A inte-

gr idade da patr ia está quasi a 
desapparocor. 

Quando ha um Estado oomo 
o do Amaaonas, entregue á mais 
desbravada rapina ; quando ha 
um governo que não pôde legal ' 
mento interv ir para restabelecer 
o dominio da moralidado, não ha 
patria Integra. 

O contagio do Amazonas irá 
atá ao Prata. H a v e r á muita gente 
que não resista ao desejo de v en 
der chacaras por mi l e duientos 
contos, como o sr. Pensador. 

RABISCOS 
De toda a parte — de Taubaté, I 

OuaratiDgnetá, H. José dos Campo», 
Mogy—teulio recebido, nestes dons | 
últimos dias, cartas narraudo epi-
sodio» da viagem do sr. presidente 
da Republica para nata «apitai. 

Precisaria de muitas colnmnas 
<1'0 Gmmercio, se quizesse trazei aa 
todas a lomo; por pouco interossan 
te», já oondomnei algumas á «esta 
dos papeis imprestáveis; outras, po-
rém, existem, e guardo-as, que os 
leitores receberão com agrado; 
quanto a esnís, dal-ax-ei opportn-
nauente á estampa, l i s o fazendo H a muitos Pensadoros por ahi. 

A difforença ó que uns andam | h o Í 8 P ° r - falta de espaço, 
enoapotados como o proprio pen 
samonto; outros—e estes B&O OS 
que moram deba ixo da l inha 
equinoxial—são forçados a tres 
suar as alioantinas o as banda-
lheiras que engenham. 

Por tudo isso, querendo saudar 
agora a data de nossa indepen 
cia, nós enoarnamos este período 
bri lhante de nossa historia, na 
geração lnolyta que a serviu oom|lli'o doa aqui—por baver tirado da 
honra e por e l le padeceu dura-
mente. 

José Bonifaoio, no leito de mor 

No salão da Praça do Commer-1 
«io, se não mo engano, leu lia dias 
um men amigo um enorme cartaz, | 
mais on menus assim redigido; 

«Quem desejar ir a Taubaté, re-1 
•eber o ir. dr. Campo» tialles, pô-
de proeurar dom o sr. Abílio Boa- | 
res oi bilhetes de iifjrunsü.' 

O illuatre revÍM(. r Uu, autos, o il-
lnatre typogrupko que foz em lot 
tra de fôrma as linhas aoima, me-1 
rose um abraço do olirouiita—e eu | 

(A' 11. Irinfn pinto Jorâflo) 

Gênero triste d* eomedia, a vida! 
Dividida em dois as tos on dois tomos, 
Onde comparsas mais ou menos somos, 
Desde o primeiro ponto de partida. 

Feliz daqaolle que na m&o erguida 
Mostra do goso os sazonados pomos I 
Desses náo fui, ato foste e nunsa fomos . . . 
Pobre da mim, pobre de nós, querida! 

Mas nem sempr* se «hora: orplian on viuva; 
Rimo-nos . . . sem qne nada nos sontenh» . . . 
Como um raio de sol depois da «hnva. 

Prolonguemos, alsim, essas tio paras 
Alegrias, atá que a morte venha 
Cortar o fio a tantas amarguras . . . 

aotividade a do sea saber. Essel 
exemplo, náo 6 diffleil atinar, for-| 

Salteadores 

telegramma do delegado da policia 
de 1'itangueiras eommnnisando-lho 

l.°—setembro—1898. 

de 

te, dizia sorrindo a um amigo 
que olhava admirado para os re-
mendos dos lonçóoa : «São as mi-
nhas rendas». 

Mas ó muito triste, noste tem-
po do Pensadores lembrar que 
hpíÀre Jo'nóã "rs^i fac ios ! 

Polyclinica 
Recebemos do dr. Domar da 

Magalhães a seguinte aarta: 
< 8r. redaotor—Tendes tido, oomo 

•aixa do r aqnello o providencial, en, oeeasifto freqüente de apreciar 
que traniformou ini/resio em imjrot s generosidade paulista, quantto 
«o. Em vez de um, pmém, dar-lhe- trata de asudir ao necessitado, ai 
ia doua abraços, se compusesse lo- parar o orpliam, instruir o igno-
go eni/ioMamentu. rante miserável; som frequenoia oa 

O' talentoso lypogrepl io! O' pis- diários desta grande aapital regis-
tel providencial I Murcueis, ó typo- tram donativos qne, ou por sou in-
grapho, ser promovido a chefe de termedio on por ontros oaminhos, 
officina, e vós, ó pastel lypographi- v j 0 beneficiar o desprotegido; pois 
00, tendes melhor sabor do qao um bem: a Polyclinica de H. Paulo, 
pastel de nata 1 

M O D A S 
Cliapéos para senhoras o meninas | 

PRIMEIRA CASA NO GKNEIiO 
Mme. Fontana <f C. 

Kua de S. Bonto, 21—S. Paulo 

Náo sei so já lhes disse qne a 
Gazeta Vopular também arranjou 
um cliihé do Br. Campos Salles. 

Pois arranjou, e deu-o em sua 
edição de saboado ultimo ; não, po 
rém, um cUchc uom um simples re-
trato ( como fez o Popular, que 
nos deu o sr. Campos Sulina do dez 
annos atraz - salvo seja I —), mus 
bim um quadro pUantaitico, repre-
sentando o mur o um muro e um 

Conforme noticiámos hontem, sol o estrellau e no meio de tudo 
deve realisur-se hoje, na cidade de mto, o busto Jo ai. preuidsule da 
Lonçóes, onde chegaram ha dios os Itepublira, nascendo das ondas, 
trilhos da Estrada de Perro Snro- qual nova Venus...ou qual certo 
cabana, a inauguração do novo tre- peixe. 

cho de linha. Uma allusão pessoal, como se v£. 
Em comboio expresso, seguiram E nuda mais diz 

Estrada de Ferro Sorocabaoa 

hontem desta capital para Sorocaba | leitores 
o presidente da companhia Soro-
cabana e Vtuana, a directoria, 
representantes da imprensa e 
demais convidados, devendo dalli 
seguir para Lençóes em trem es-
pecial. 

lista folha faz-se representar no 
acto pelo seu redaator-secretario, 
dr. Çouto dte Magalhães Sobrinho. 

hoje aos seus 

FAUMCIO P I E R R O T 

Moléstias <lan senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
liesidencia, r. Ckrispiniano, 34.| 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4 

Novo hotel Guarujá 
Uealisar-se-á amanhã a inaugura-

ção desse importante estabeleci 
mento, situado na aprasivel o pit-
tordaca estação balnearia do Gua-
rujá. 

Foi hontnrn proferida sentença 
pelo dr. Mello Alves, juiz da 1> 
vara, no proceso, que contra o dr. 
Edgard Prado mova o dr. Elias No-
vaes. 

Não tendo sido acceita a capita-
I lação do delicto como tentativa de 

instituição de caridade e de scien-
cia, é constantemente esquecida 
o é, bem o sabemos, por ser quasi 
qae exclusivamente conhecida dos 
doentes pobres que delia preci 
sam, sem que para nada lhe va-
lham. 

Entretanto, permitti que eu cha-
me para isso a vossa attenção; im-
menso é o serviço que vai ella 
prestando á pobreza do S. Paulojf 
graças á abnegação dos eollegas 
que nosse afun se empenharam, sem 
que possam esporar mais que a re-
compensa qae é o proprio beneficio 
prestado, já aos pobres, já á classe 

que pertencem, elevaudo-lhe o 
nivel moral e sciectifico. 

Para não abusar do vosso certo 
o cavallieiroso acolhimento a eetas 
linhas, lembrarei apenas qne, no 
anno quo passou, foram dados na 
Polyclinica do 8. Paulo 7.209 con-
sultas nas divorsas clinicas, inclni-
das operações de pequena e alta 
cirurgia. 

nitivumente as clinicas e laborató-
rios, por falta de recursos, tomo a 
liberdade de pedir-vos qne chameis 
a attenção do publico para esta 
instituição de caridade 

FRANCISCA JfLIA DA SlLVA 

Pré • Contra 
Também quem lhe mandou con-

trastar com tanta altivez a ordem 
do governo? 8. s. então não aabia 
que é preciso náo tugir, nem mu-
gir? 

8e queriam a sala do Qymnaaio, 
ara entregal-a sem demora. Manda 
quem pôde; e o director da Acade 
mia Livre de Direito está nas bôas 
graças do poder; portanto, nio 
nha outra cousa a fazer senão aper-
tar-lhe a mão e dizer-lhe: «Pois não, 
mea caro senhor, aqui está a sala, 
somo todas as outras do Collegio, 
se vossa mereô assim o ordenar que 
vol-as entregne». 

Mas, o dr. Jofá Veríssimo, que 
um assíduo cumpridor dos sens de 
reres, qne é um homem de merr 
mento e, por úso mesmo, altivo, 
sempre que julga estar com a jus-
tiça, replicou ao sr. director 
Academia L ivre de Direito que lhe 
era de todo impossível dar-lhe 
sala, conforme os seus desejos, visto 
somo precisava delia para 09 tra-
balhos escolares. O curso d'aquelle 
estabelecimento feito no G.ymnasio, 
acarretava não pequenas difficuldo-
desjgara^a marcha regular do ensi 
no, que elle, oom proficiência, su-
perintendia. Além desses motivos, 
o dr. José Veríssimo apresentou ou 
tras razões que lhe pareciam juBtas, 

de me 

. . . . . . . , l O dr. Costa Carvalho, recebeu, 
«ocamente devia cer imitado pelos I na noite do domingo ultimo, 
alnmnoc á ana gnarda, por todos I teli 
aqnelles qne estavam habituados a 
vir no sen illnstre preceptor um 
homem de honra, de vontade e de 
talento. 

Essas qualidades dos homens 

lhe 
que, a 1 do corrente, vários crimi-
nosos, chefiados pelos coiebres fa-
cínoras Manoel Jnsuino e Vseca 
Brava, ex-solilado do 1" batalhão, 
haviam assaltado a cadeia local 

_ „ , - „ , „ . - , , . sassinando a «entinolia Adão José 
eminentes reíletem-se quasi sempre Vioonte, que reagira tentando im-
no espirito juvenil da mocidade. | pedir o assalto. 

e façais por 
ella o que de melhor dictar o vosso bem como a todo homem 
coração e patriotismo. diocre intelligencia. 

Já por caria dirigi-me, com os | B a I d ( l d o esforço! A sala 
eollegas da Polyclinica, a algumas ' _ 
das nossas mais illnstres patrícias, < 8 r 8 n t r e 8 u e 8 0 8r- d r - director da 

A ' digna directoria agradecemos I homicídio, foi o dr. Edgard Prado c n i ° aoxilio esperamos e desde já Academia L ivre de Direito, custasse 
convite com que distinguiu esta pronunciado por crime de ferimen-! aproveitamos a opportunidade para o que custasse. 

redacçao. | t o a i6Ves o mandado que se livrasse I dar publico agradecimento ás exmas. | p B r a que estar como delongas? 
solto, mediante fiança de 2 contos « « "horas marqueza de I tu , barone- 00nselheiro Bantista Pereira 
de réis. za de Arary e baroneza de Piraoi- j ° \ o o n B e m o l r o üaptista Pereira 

A sentença é baseada no acto j 0 ! f »ba, cada ujna das quaes se dignou partiu para o palacio do Cattete e 
Falleccu em 2 do corrente, na 

villa (la Redempção, o sr. José 
Monteiro C. Moreira Pinto, phur 
maceutioo allí residente. 

O dr. chefe da Repartição Tech 
nioa do Águas e Exgottos, está au-
ctorisado a adquirir até o 
de 10:0004 o apparelho de sonda 
gem, offerecido pelo engenheiro 
Manoel Buarque de Macedo, en 
tregando-o ú Commissão (Jeogra-
phica e Geologic», para o serviço 
a sen cargo. 

Tentativa de homicídio 
Antônio Peluzzi, estabelecido 

com padaria na casa n. 1 da raa 
Caetano Pinto, onde reside, foi 
hontem viotima de duas facadas 
quo lhe vibrara nm italiano de 
nome Antonio de tal, o qual estava 
a serviço da^uelle, desde poucos 
dias. 

O movei do crime foi nf>o poder 
o primeiro pagar os dias de servi-
ço daquelle, na oesasiáo em que o 
mesmo na lhe apresentou, dizendo 
não querer mais continuar como 
seu empregado. 

O criminoso evadiu-se, acto con 
i i cao ao delicto. • 

Coinpareteram ao local o dr. 
Bernardo de Campos, 2° delegado j 
auxiliar, e o dr. Marcondes Ma-
chado, mediaó legiata, quo proce-
deu ao auto de corpo do delicto. 

Foram verificados um ferimento, 
no lado direito do thorax, do 1 l[ü 
centímetro do extensão, e um outro 
pequouo na mão direita. 

A policia do flraz tomou conhe-
cimento do íacto. 

O criminoso foi proso, por alguns 
acintes, pelas 8 horas da noite. 

corpo de delicto o prova constante j enviar Polyclinica a quantia de 
do summario e inquérito. Ficou 
provada nenhuma intervenção no 
delicto por parto do sr. Carlos de 
Almeida Prado. 

Foram advogados dos querelladas 

expoz o facto, e tronxe ao sr. dr. 
um oonto de réis. 

Esperamos poder enviar-vos, d'ora 
em deante, mensalmente, a noticia 
dos trabalhos executados nesta casa. 

„ „ „ , . „ „ . „ , „ „ . , . Agradecendo-vos, sr redaotor, sub-
I —— — « > I «VD 'JUtlUUUUJ^ . " , L ' 

preço os d r a . Adolpho Gordo, Mercado e 1 H"evo .me e t o . - B « W o d* Maga-
" > " ' 1 a 1 Luiz Piza i Mr7c8, director.—Polyolmica—Traves-' x , 

Ba da Só, n. 15.» Joatí Veríssimo achou que o me-
Damos hoje em nossas columuas | .A í 1 ' ü c a ° » P P e l l ° d o distineto lhor era pedir a sua exoneração, 

José Veríssimo a ordem do gover-
no, para que fosse promptamento 
satisfeita a vontado de s. exc. o 
sr. conselheiro. 

Deante desse facto singular, o dr. 

um bello soneto da festejada e pri-i f - 1 ? ' 0 0 ' . 8 ' j U e " generosidade pau- já que o governo não se apercebia 
„ ' . ' * .. v * I lista saberá oertanrente oorrespon-morosa poetisa 

Silva. 
Franoisca Julia da <jer. 

No proxhno sabbado, 10 do cor-
rente mez, ás 8 o 1[2 lioras da ma-
nhã, será celebrada na egreja da 
Consolação uma missa do 30 ' . dia 
em snffrrgio da alma de Ji>ã> Jo«é 

oelho, fallecido na villa da Cotia. 

Em favor do 11 ispital Allemão, 
reulisa->e hoj.- e umanliã, nos sa-
lões do Club' Gcr ania, uma ker-
messo, para assistir ú qual recebo 
moH, du digua as o. iação, a genti-
leza de um convite, que agradece-
mos. 

Requerimentos despachados : 
De José Pereira da Silva.—En 

tregue-se mediante recibo ; 
De José Maragliano.—A'Superin 

tendencia de Obras Publicas para 
informar ; 

Da City of Santos Tmprovaments 

' da irregularidade do sen procedi-
| monto. Assim aconteceu. Consu-
. mou-se o facto. Já não é director 
do Gymnasio Nacional o dr. José 

i Veríssimo, 
i Occorrem-me aqui algumas leves 
, considerações sobre o extranho ca-
so, que não re compadece com a 

Compatty. — A ' Repartição Teohaica política de justiça que o governo 
do Águas o Exgottos do Estado, B 

para informar ; 
De Carlos Htaedell.—A' Inspecto 

ria de Terras, para providenciar ; 
De Luiz Maia.—Aguarde o peti 

cionario a regulamentação da lei de 
Terras. 

Como já noticiámos, realisa-se 
hoje, na loja maçonica Obreiros ilo 
Progresso, uma sessão fanobre, em 
commemoração da morto do dr. 
Antero Pessoa. 

Recebemos m^is um nnmero do 
supplemeuto iüusirudo d 'O Século, 
d » Lisboa, publicação finamente hu-
morística de que rão director artis 
lio J'itn» C <lsç o direotor lit-
terario Àit.i i - d r lUivu. 

Ab 'e c< m umii allusão muito en-
graçada ás II Mu çus 
iraz, nas psgir.as contraos, carica-
tura^ o piadas uxiito espirituosas. 

Há" aiMin-i-s A'O Século, nosta ca-1 VÍ8Ítou-nos hontom o sr. Gastão 
pitai, es srs. A ü. i o r g e & C., pro-[ Bonsquet, nos.-io collega da impren, 
prioiarío.. da itarufari» Lealdade, á sa fluminense, que deyo p r t i r hoje 
rua Direi a, lis 1 para Bantou. 

IJoje, ao meio-dia, haverá sessão 
| solümne no Club Litíerario hui/, 

portnguezaB o t Guimarães á raa do 8. Bonto, 35 C, 
seguindo-se um luneh. t 

se tem julgado com o direito de 
assoalhar, urbi et orbi. 

Quer parecer-me, antes de mala 
nada, que era seu dever entender» 
se com o mesmo dr. José Veríssi-
mo, e, depois de onvll-o, resolver 
de accOrdo com o quo lhe pareces-
se justo, sem olhar ontras conside-
rações. O governo, sabo que ti-
nha no illnstre liomorn de Iettras 
um anxiüar esemplaríssimo, nm 
espirito culto, Incapaz de afastar-
se uma só linha do comprimento 
de seus devores. 

Além disso, estava perfeitnmen-
te ao par c|e que José Veríssimo 
dava áqnelle estabelecimento de 
ensino nma grande Jüjto da saa 

dá-lhe essa maleabilidado para o 
bem, essa energia forte e viril de 
qne carecem todas as nações, que 
oomo a nossa, oomeçam a reoeber 
oa primeiro* impulsoa da liber-
dade. 

Eaton convencido qne essa mes-
ma mocidade, habituada a receber 
oa conselhos e os ensinamentos do 
aea illnstre mestre, acompanhon 
oom os olhoa marejados de lagri 
maa o triste desenlace. E da faoto, 
•11a é sempre jacta e nobre, e som 
qae o governo lograsse apear o dr. 
José Veríssimo do sea acto de apre 
ciavel independência, nio lhe tirará 
jámaia a ana oonflança • a soa ao 
lidariedade, collooando assim o go-
verno numa posição em nada inve-
jável. 

O terreno a qae eRe apeoa a 
questão, repito, se, por am lado, 
deslustra ama das partes, enaltece 
e inflama a oatra pela satisfação 
qae lhe fleoa de haver sabido oum-
prir o sea dever, perante os seus 
discípulos e os seas concidadãos. 
O governo não foi equitativo; não 
sonbe on não qaiz avaliar os servi-
ços prestados pelo illustre es-.riptor 
brasileiro, quo 6 hoje apontado co-
mo nma das figuras mais salientes 
das nossas Iettras. 

E ba°t-iva osso facto para o go-
verno sobros 'sr, ao menos com o 
intuito do m-dir i extensão da in-
justiça que ia cnm-natter, sem 
olhar as conseqaonuias qne podiam 
advir de tão insolito golpe, que não 
quer definir, mas que, som duví ln, 
transpõe as raias do arbítrio. 

L . M. 

Ante hontem pela manhã, o dr. 
chefe de policia fez seguir para alli 
nma força de 10 praças, afim de 
reforçarem o destacamento local. 
Hontem, á noito, teve nova com 
mnnicação participando que a força 
enviada desta capital tevo um en 
oontro com os aaltoadores, ficando 
nm soldado da esoolta ferido gra-
vemente na locta. 

Em vista da gravidade do fnolio, 
o dr. Costa Carvalho, fca seguir 
hoje para alli mais uma força de 
16 praçaa, ao aommando de nm 
official, para peraegnir os crimi-
nosos. 

A eacolta enviada anteriormonte 
acha se refugiada nnma fazenda daa 
proximidades. 

â n e t o r i d a d e s p o l i c i a o s 
Foi exonerado hontem, a pedido, 

do cargo de delegado da I a cir-
camccripção, o dr. João da Deua 
Sampaio, um dos mais activos e in 
telligentes auxiliaros do dr. chefe 
da policia. 

Sabemos de bõa fonte qne será 
nomeado para substituir a auetori-
dade demissionária, o dr. Hercula-
no de Carvalho, actual supplente 
do dr. 1.° delegado auxiliar. 

A le iterla Pereira nos enviou, 
hontem, magnif leos queijos, cujo 
único defe i to era serem Komonte 
doua, 

NOTICIAS DE PORTUGAL 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 
Carlos Scholz* C. 

Esta antiga casa industrial tem 
seu grande deposito de moveis, 

no proprio edifício da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidoB com modicidade de p reços 
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Fim da rua Aurora 

Acha-se nesta oapital, de passeio, 
dr. Antonio Vannini, engenheiro 

da S. Paulo Jiailwat/. 

Consta quo grande numero de 
eleitores do Snl da Sé, tratam de 
apresentar a candidatura do dr. 
Jesé Mendes de Almeida, para ve-
reador da Camara Municipal. 

Camara Ecclesiastica 
Foram concedidas as seguintes 

provisões : 
Seira Negra, a favor de Elisen 

Franco de Godoy e Maria Candida; 
de José Souza de Moraes e Candi-
da Maria de Jesas. 

Franca, a favor de Salvador Zac-
oone e Rosina Cimerio. 

Sorocaba, a favor de João Lacia-
no de Freitas e Rosalina de Olivei 
— Rosa. 

S ntn Ephigcma, a favor de Agos-
tinho Luiz C acau e Maria Rosa de 
Jesus. 

Fartura, a favor de Antonio A l 
ves dos Santos e Maria Francisga 
do Miranda; de José Barboaa e 
Silva e Gertruden Elandina de Je-
sas. 

S, Siiiifío, a favor de Thomaz de 
quino e Vitalina do Carmo Oli-
elra. 
—Provisão de escrivão da vara 

de Sorocaba, a favor de Joaquim 
de Almeida Pedroso, 

Tdem, para a celebração de uma 
missa na papoila do bairro de Hau 
ta Rita, filial á matriz de 8. José 
doa Botelhos. 

Idem, de vigário da Ootia, a fa-
vor do revmo padre Tliomaz An-
tico. 

í 'om, de vigário do Guararema, 
favor do padro Francisco do Paula 

Souza Martini*. 
—Portaria, nomeando o padro 

João Daptista Ogor, vigário de An-
napolis. 

Lisboa, 1S de agosto 
O Correio da Noite, orgam do chefe 

progressista sr. conselheiro José 
Luciano de Castro, publicou ha tres 
dias, no alto da sna primeira co-
lumna, as seguintes linhas ; 

«Tendo o sr. aonselheiro liarros 
Gomes, instado pela sua exone-
ração de ministro dos negociou es -
trangeiros, om vista do seu estado 
de saúde, o declarando alguns dos 
outro' ministros quo não podiam 
coQtiinur no governo, resolveu o 
conselho de ministros, reunido hoje 
áa 3 horas da tarde, que o sr. pro-
sidente do conselho apresentasse a 
el-rei a demissão do ministério, eu 
cargo do que s. exa. se desempe-
nhou depois das 5 horas da tarde. 

El-rei acceitou essa demissão o 
encarregou novamente o sr. conse-
lheiro José Luciano de constituir 
novo gove rno . 

Era a confirmação dos boatos, 
que ciroulavam, havia muitos dias, 
de crise ministerial. 

O que nossas linhas não se dizia 
era a verdadeira causa da criso. 

E ' certo que o sr. Barrou Gomes 
instava pola sua demisão, mas 
eguaos instancias fariam on «rs. Au-
gusto José da Cnnlia, miniKtro das 
Obras pnblicas e Dias Costa, mi-
nistro da Marinha, juntando-se-lhes 
por ultimo o ministro da Guerra, 
general Francisco Maria da Cnnha, 
que ficou despeitadissirao por lho 
ser devolviilo sem a &KBÍgQutu?a 
real, um decreto de qu:í fazia 
questão. 

Isto, por nm lado. 
Por outro lado, o empenho do sr. 

José Luciano em alijar o ST. li 33 
sano Garcia, ministro da Fazenda. 

Este alijamento, positivamente 
imposto pelo sr. condo do Bnrnay, 
qne arearia grandes embaraços fi-
nanceiros, se o sr. Ressano so con-
servasse na gerencia da pasta da | tonio Borges ; appellado, oapitto 
Fazenda, tornava-se 6 tornou-se dif-1 José Marques de Oliveira. Relator, 
ficilimo; porém, »e em problemas | o ministro C. Canto. Negaram pro-
de maior importanaia e alaaucc nem i vimento ; unanimemente, 
sempre tem demonstrado, grande I Rio Claro — Appellantes, Argen 

I Rodricrnos "Dntrn a d. 

mais generoso sangue para este Ofv 
ganismo político. 

Eduardo Villaça, com a sua ph)T-
•ionomia aberta e sympathica, CMB 
o seu sorriso permanente, 6 o qae 
OB franeezes chamam um rkmmeér. 
Como deputado, aonqnistou rapi-
damente, pelas anaa maneiraa dia-
tin-tas, pela saa linguagem rao4t 
rada n eorrecla, pelo conhecimento 
qne tinha dos assumptos de qae ea 
occnpava, um logar saliente. 

Como professor, ara o enlevo doa 
sens discípulos. 

Joté do Alpoim é nm parlamen-
tar brilhante e am jornalista d * 
pnlso. 

Sebastião Telles passa por sar 
nm dos officiaes mais distinetofe • 
illustrados do nosso exercito. . 

Tem publicado trabalhos nota-
veiB, quo lhe abriram as portai da 
Academia Real daa Bcienoias. 

Manoel AtTonao Espergneira pos-
suo extensa folha de serviços pú-
blicos e partidarios. 

E ' formado em mathematiea paia 
Universidade do Coimbra a fea «m 
Paris o ourso da eacola de pontaa 

«alçadas. -
Conhece bem aa questões finan-

ceiras. 
Elvino de Brito ó natural da Ia-

dia. 
Tem o curso de engenharia, ten-

do sido nm estudante laureado. -
O illustre estadista Saraiva- Ae 

Carvalho, quando ministro das obraa 
publicas em 1879, chamon-o par» 
seu secretario particular. 

A um grande talento allia HWiao 
de Brito extraordinariaa faculdades 
de trabalho. 

Com estes elementos, o novo mi-
nistro promotte. 

—Parte boje para Moçambique 
uma nova expedição militar. 

—Falleceu, ha dias, o sr. Fran-
cisco de Almeida Pereira e Soma, 
que por longos annos foi o corre 
pondento noticioso do Jornal • 
< 'omtuefrio, do Rio. 

Era nm investigador infatigavel 
e um escriptor erudito. 

Contava 72 annos. 
(Continua) 

i r i í t m c 
SESSÃO DE HONTEM 

IIabras eorpus 
Capital.—Paciente, Sabbato Paa-

tore. Concederam a ordem de M1-
tnra, pela u^oossiva demora da for-
mação da culpa: unanimemente." 

Capital.—Paciente, Ângelo Corvkt-
gian. Concederam a ordem par% o 
comparecimento do- paciente A 
sessão, pedindo-se informações; tida-
nimemente. 

Appellaeão criminal 
Bariry.—Appellante, o promotor 

publico da comarca; appellado, Ve-
nancio de Almeida Lara. Relator o 
ministro Xavior de Toledo. Deram 
provimento para onnullar o julga-
mento; unanimemente 

Aggravos 
Mocóca. — iggravanter, Theodor 

Wil le <*i C. e Abilio Sá & C,: ag-
gravados, A . Fiorita & G. Relator, 
o ministro Xavier do Toledo.. Ne-
garam provimento; unanimemente. 

Jacareliy—Aggravantes, Meirellea 
Maia «S; Cruz : aggravados, Moraea 
Van-Erren & C , Relator, o minis-
tro Arruda. Negaram provimento; 
unanimemente. 

Appcllaçõcs eiveis 
Capital—Appellante, Dn.niel. An-

tonio de Almeida ; appelladoa, João 
Gorgatii, I ieggi & C-. Relator, o mi-
nistro Godoy. Negaram provimento 
paru confirmar a sentença ; unani-
memente. 

Capital — Appellante, Jnlia da 
Souza Oliveira ; appellado, Manoel 
José Granja. Relator, o ministro C. 
Canto. Deram provimento para jul-
gar nnlla a acção ; unanimemente. 

Capital—Appellante, Pedro An-
tonio Borges ; 

sagacidade o Br. José Luciano, om 
«ousas desta ordem, em tricau poli 
ticas é mestre. 

Taes artes emprefcon qno o sr. 
Ressano sahiu sem ser empurrado. 

O novo ministério está aesim 
constituído: 

Presidencia e Reino, Josó Luoiano 
de Castro. 

•Tnatiça, dr. ,Tos<? d'Alpoim, redo-
ctor do Primeiro de. Janeiro. 

Guerra, ooronel Sebastião Tellen. 
Extrangeiros, conselheiro Veiga 

Beirão. 
Fazenda, engenheiro Manoel Af-

fonso Espergueira. 
Obras publicas, engenheiro Elvi-

no do Brito. 
Marinha, Eduardo Villaça, lento' 

do Instituto Industrial t> da Enaolu 
do Exercito. 

E ' fóra de duvida que o pariido 
progressista dea o seu ntelhor e 

FOLHETIM 

Rodrigues Dutra Rocha 
lia de Oliveira Mel lo Franco.eseuâ 
filhos; appelladoB, Bastos & Irmão. 
Relator, o ministro Xavier de To-
ledo. Negaram provimento' par» 
confirmar a sentença appellada; 
unanimemente. ...i . 

Capital—Appellante, Pedro Paul» 
Bittenconrt; appellados, tenente An-
tonio Manoel Gonçalves, sna mu-
lher e filhos menores. Relator, o 
ministro Ignaoio Arruda. Nogarara 
provimento; unanimemente. 

Capital—Appellantes, Ângelo 8ol-
biati & C.; appellados, Znceo, Pe«-
co «Sc C. Relntor, o ministra. C. 
Canto. Negaram provimento; nna-
nimemente. 

Ribeirão Bonito—Appellante, foto 
Fernandes; appellados, • d. Anna 
Maria Montelr-» e outros, .Relator, 
o ministro C. Canto. Negaram 
vimento; unanimemente. 

pro-
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A QUADRILHA MYSTERIOSA 
POB 

Nlary Lafon 
X X V I I I 

A JÜSTIv lV 1 ) 0 PHEB0STE 
Um conselheira do Senoscal fez 

nm discurso, á b e t a da campa, 
elogiando a lealdade, a c o r a g e m e 
virtude dos dons defnntoi. 

Uma nnica sonsa ferin o espirito 
desconfiado d o immediato e parti 
c e a extranho a todos na convida-
dos : foi a ansensia d o sr. M a a r y 
de Baint V ic tor , o m e l h o r amigo da 
familia. P o r q u e seria q u e o intimo 
do preboBte náo sa vest i ra de lu 
cto e partira, dnrante a noite, eo 
mo disséra Bonrnpos, para ó cam-
po? E i s a pergunta q u e o sr. de 
fiadoux fez mnitas v e z e s a si mes-
mo, e á qual o leitor terá nma 
ro«posta no «apitalo seguinte . 

X X I X 
UMA CARTA 

Na crista <Pume montanha qne 
fica ao norte dfi Montauban e se 
contempla na agua azulada e rápi-
da dof larn, quando as acacia* e 

os alamos de Italia aío occultam 
com uma cortina de folhagem cs 
margens do bello rio, existe uma 
rilla tão graciosa, tão coquette e 
pittoresca como as villus d'Albano 
ou Tivoli. 

Nem na ftnlssa, nem nos Alpes 
ou Apennincs, o leitor encontrará 
um melhor ponto de vista. 

Por de cima das ondas dos nevo-
eiros da primavera ou d'outomno 
finctuaudp na planície, vêem-se dis-
tinetamente, ao raiar danrora. os 
desfiladeiroa argentooa dos Pyr i-
neus que brilham a trinta leguai 
fie distancia. Uma fila de casa-i 
catüpc?tres, os campanarios das al- i 
doias proxünua apparecem entre os ' 
campoá Cultivado» e as arvores, e 
parecem format nm grande arco, 
do qual o Aveyron e o Tarn reuni-
dos são a corda. Depois á direita e . 
á esquerda, dois velhos palácios | 
cheios do legnndas « recordações 
históricas, estio empoleirado» no ! 
*ume d«8 collinas banhadas paios 
doia rios, como aentinellas perdidas 
da antiga França e do passa.'.:* 

Na extremidade desta rilla que 
se chama a F/anceza, porque Falip 
pe Augusto, o sea fundador, arvo-
rou pela p-lmeiravez no solo me-
rional a bandeira da França, eleva-
se humildemente, no fundo d'tjm 
jtrdim, nm* casinha oecalta por bu-

xos, w.ar iaa o cyprostes. No muro 
Gniarellccidc pelo t»rapo, que cos-
tela a ma, exUte uma única porta 
de ferro. Na taclia la, voltada para 
o meio .ii», u » duas jan-lias antigas 
e uma porta envi Ir.içada, á qual se 
chega subin lo p >r ura degráo ar 
rniuado, que a li rva, os goivos 
amarellos o as ri .t is do gallo in-
vadiram ha muit i tsmpo. 

Os coutravdnt n <ia janella, ou 
t'.ira verles, ma» d s i i r j idos e roi-
d í p e U s c-uva", p mdom desegnal-
mentedo i goar-os e i ã j se podem 
abrir, deti-l M d >s dois lados por 
p*rraÍMs. I»ar»»s o roseiras de Ben-
gala, qao trepsvim desordenada-
mente ao loog i ia parede. 

Sobre est > lata la vardejante e 
semeada üe io-m, inclina se um 
te to de a>a*£o, ainde se occultam 
milhares de ni>di a d'andorínhas. 

Seguindo a aitta limitada por nm 
ma Bivo de bux que oosteia a fa-
chada, vê-ao i u«q jerda o jardim 
com o sen auttg i taboleiro, aonde 
aó Qorec m aqui eaIU por moio do 
t evo, algauí pfSs viva>e«de goivos, 
filai • arvore» de frusto plantadas 
sym !-ri sm ute e podadas oomo no 
tanip • -1" Nôtre, e a horta cheia de 
i a relra». 

Eatáo entra-se á direita, depola 
>íe i«r torneado nm poço da duplo 
boejl cercado por am tamarindo do 

Egypto e por magníficos chorões, 
n'um terraço fechado por um» es-
tofa e duas fileiraa do amoreiras. 

E ' nesse terraço qne, dois niezes 
depois das execuçõos da Praça Real, 
o sr. Manry deSaiat Victor, levan-
tado antes do romper d'aurora, ti-
nha os olho» pregados na direcção 
de Montauban. Durante muito tem-
po a sua impaciência pareceu lu-
dibriada; porém, a i ultimo sopro 
da manhã, quando a nuvem que 
cingia as torres de Prazolu com nma 
fita de vapores. desc 3U para a pla-
nície, os o ítalos do chicote dos pos-
tilhões, e um rnido de guizos oa-
viram-se ao longe intervallala-
mente, 

—Não me engano desta vez, eil-o, 
exclamou o vaterno alegre e esfre-
gando as mãis, como costumava, em 
signal do contentamento. 

E dirigia-se a passos largos psra 
a porta afim de a abrir, qnando 
passando pelos chorões qae cobriam 
o poço, encontrou-ae cara a oara 
oom Bonrepos. 

Ladeado de Capierre, o seu fiel 
A»h»te; o thesouretro avançava com 
o sorriso noa lábios, porém esae 
sorrir,o deaappareceu ante o, ar gla-
ciai de Manry. 

NãU tentando dissimular -a con-
trariedade qae lhe parecia cansar 
esta viaita Inesperada, o ar. de Halat. 

Victor paroa de repente a fitando 
Bonrepos: 

—Que mo quer? perguntou, que 
vem fazor á minha casa?... Náo lhe 
pariioipei qne depoiB do negocio da 
praça d'Armas, devia haver sempre 
entre nós o comprimento da minha 
bengala? 

—Meu caro amigo, respondeu Mi 
guel desvairado e recuando machis 
nalmente, digne se eceutar-me, por 
favor. 

—Não soa sea amigo, nem tenho 
tempo para perder esta manhã. Fi-
nalmente, o que quer? 

—Senhor, disse Lapierre, julgan-
do o momento opportuno de auxi-
liar o seu amo, este senhor traz-lhe 
uma carta urgente do conselheiro 
de Arassus, seu intimo. 

— Muito bem, d im'a cá e obri-
gado. 

—Que homem! murmurou Bonre 
pos apressando-»» em tirar a carta 
daa profundezas do casaco e allon-
gando o braço para a entregar de 
maia longe possive!, 

O ar. Maury agarrou nefla com 
impaeiencla e, voltando,fl^e aa coi-
tas, abriu a itnmediatamente. 

Continha estas lingas; . . 
«Men «aro amigo, 

«Um negocio m dl to grave, om que 
«está envolvido, com grande pena 
•ntinha sc trame no Seneecal. Se-

«dons vae pôr-se em campo; tomo 
• as suas medidas e faça n diligen-
«cia para lhe não acontecer cousa 
«alguma de desagradável. Não me 
«poiso explicar mais claramente, 
«porém, Bonrepos dar-lhe-á todos 
«os esclarecimentos necessários>. 

Esta leitura parocou lançar o ve-
lho veterano numa viva perplexida-
de; amarrotou a carta com cólera 
e disso num tom de mau hnmor: 

— Basta; saberemos depois do 
meio dia o que mo tem a dizer: por 
agora, muito obrigado. 

O digno Bonrepos não perguntou 
mais nada. Encantado de ter cum-
prido nina parte da Bua nqiasão, re 
tirava se um pouco tuai» alegre do 
que viera, quando nma reflexão de 
Lapierre fez desvanecer eua ale-
gria. 

—Senhor, disse o velho Frontin, 
tirando com andaria uma pitada da 
tabaqueira da san amo A aaminhan-
do ao seu lado, ainda não é tempo 
de estarmos contentes. 

—Porque? 
—Devemos a metade d'uma vela 

a 8. Miguel, nosso patrono. 
—E porque náo ha de ser ama 

vela inteira, Lapierre ? 
Ah I yurque ? Bem sabe n can 

—Não a sei, palavra. 
- P o i s afto é multedifflcil de advi-

nhar; aomeçamos bem, mas como 
acabaremoa ? 

Bonrepos coçou na orelha o gnar 
deu silencio. 

—Quando esse diabo, continuou 
Lapierre, qne é a violência incar-
nada, souber qee a noat>a poltrone-
ria lhe occasiona todos oitos emba 
raços, encolerisar se-á o então : SEI-
VC-SQ quem poder. 

—Lapierre ! já te prohili» de me 
fsllares tão familiarmente. 

—Ora I que úuporta ? estamos 
sós. 

— Bate maroto falta-me a toda a 
hora ao respeito. 

—He tiveaaes confiado em mim.. 
-Cala-to e vae para o tua logtu, 

atras de mim. 
• —Atraz ou adianto, dir- lhaei a 
verdade. 

| —Não quero nuvil-a. 
( —Muito bem I quero dizcl-a. 

X X X 
SCENA8 INTIMAS 

Bonrepos, colérico, volton se oom 
a bengsla levantada; mas no mo-
mento em qne ameaçava Lapierre, 
que não se perturbára e lhe res-
pondia palavra por palavra.duas pa-
reliUnhas de posta, abalando acal-

1 çada decegual da rilla, doaomboca-
> ram na praça e indo pari deante 
de casa do ar. Maury de Bain Vi-

ontro curso áa. g n M ator, deram 
idéas. ^ 

Du primeira, que precedia a oa-
tra alguns minutos, descoram doaa 
senhoras de luto, que Lapierre re-
conheceu pot Thereza e peto ara-
d'A)liez. O preboste vinha aó na ao* 
guuda e sahiu com certas preoan-
çúea, como se n&o quizeaae ser ro-
conhecido. Reconciliados por eato 
apparíção, o amo e o criada troca-
ram um olhar de intelligeneia e 
ganharam ao lado nm do outro a 
hospedaria, emqnanto o sr. Maury 
abria a porta para receber aa auaa 
visitaR. O sen acolhimento foi /ran-
ço e a sua lnspitalidado cordeal ; 
mas nem as suas attenções nem a 
sua cortezia poderam dissipar a nu-
vem que parecia acsombreai ectaa 
tres pe»soas. A senhora d AUioi pa-
recia inquieta e impaciente, T h y — 
esforçava-ao debalde em oceeltar 
a sua commoção e o sr. des Anglea, 
sombrio e pensatlvo, não respondia 
sen^o por monosylabos. •. „ 

Esta Situação, penosa para todoa, 
ainda se prolongou depoií do almo. 
ço: e acabou por ae tornar tte ia. 
tolerável pera o preboste, eujo ea-
raoter impaciente n&o supportav* 
nenhum freio, que paranlo de re-
pente no meio do terraço no qual 
passeava silenciosamente com o ae« 
amigo: (QmtimaJ 
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RIO, fl 
Heaado M n l 

Aber ta m i m U , A hora reg i -
mental, paio dr. Manoel V io tor l -
no, foi l ido o pareoer da oommla 
• I o da podaraa opinando por qua 
aaja raaolvldo o vato da prefeitu-
ra re lat ivo á desapropriação da 
•haoara do Cattete. 

Km sogulda, foi dlaoutldo o va -
to do prefe i to aobre a resolução 
do oonselho, reintegrando no oargo 
da primeiro eaorlpturarlo da di-
reotorla da Faaenda, o oapitão 
Franoiaoo Coalho Fonaeoa Júnior 

Um repreaentante de Hlnaa dia 
qua approva a reintegração do 
maatr.^ funoolonarlo. 

Ura sogulda falaram oa ara. So-
dré, Aqui l tno do Amara l , aobre o 
mesmo veto, o qual fo i appro-
vado. 

O reato da Bessão constou doa 
trabalhos daa comniissõos. 

R IO , 6 

Cair. ara doa deputados 
N a Camara não houve hoje BOB 

• t o por falta de numero, 

R I O , 0 
Mercado de cambio 

O oamblo abriu hoje & taxa de 
T 8(18, oom pouooa negoolos. 

R IO , 6 
Ministro da Fazenda 

O dr: Bernardino de Campos, 
ministro da Faaenda, fo i muito 
cumprimentado hoje, data do aeu 
anniveraario natalicio, 

R IO , 26 
Ministro allemão 

Em audiência particular f o i re-
oebido hoje pelo ar. dr. Prudente 
de Moraes, preaidente da Repu-
blica, o ministro plenipotenciario 
da Allemanha. 

8. exe. o ministro agradeceu 
em nome do seu governo as ma-
nifestações de pesar do governo 
brasi le iro, por mot ivo da morte 
do príncipe de Bismarck. 

R I O , 6 

Apresentação de credenclaes 

Apresentará brevemente aB suas 
oredenciaes ao Br. presidente da 
Republ ica o novo ministro da A l 
lemanha Conde d 'Arco Val ley . 

R I O , 0 
Conferencla 

O representante da Companhia 
Mogyana conferenciou hoje com 
o sr. ministro da Industria e V ia 
ção. 

B IO , 6 
EITcctiro da marinha 

A commissão de marinha ó con-
traria á reducção do efTectivo de 
infantaria da marinha a 450 pra-
ças, sendo do parecer que o eífe-
ot ivo daquella não seja in fer ior a 
600 praças. 

R I O , 0 
Grundc parada 

Comandará a grande parada 
que se ha de realisar amanhã, 
general de d iv isão Mallet. 

O sr. presidente da Republica 
assistirá a essa parada, passando 
rev ista ás tropas. 

R I O , 6 
Companhia de bondes 

A Companhia de bondes de S. 
Chrístovam dirigiu uma repre 
aontação ao Congresso, pedindo 
permissão para augmentar o pre-
ço das passagens em todas « « 
l inhas do seu perourso. 

R I O , 0 
Sociedade de datas nuclonaes 

X Booiedade Commemorat iva 
das Datas l íac ionaes f ixou a sua 
séde no «d i f l c lo em que funcoio 
na a Educadora. 

R I O , 0 

Festas de 7 de Setembro 
N o largo de S. Francisco re ina 

grande animação, trabalhando-se 
aetivamente nos preparat ivos dos 
festejos que se eflectuarao ama-
nhã, anniversario da independen-
cia nacional. 

A s ruas e praças estão v isto-
samente ornamentadas. 

E m todos os coretos se fazem 
ouv i r bandas de musicas. 

A imprensa assistirá á missa 
campal, que será celebrada ús 10 
horas, no campo de Sant'Anna, 
de uma tribuna para esso fim al ! i 
er ig ida. 

O campo de Sant*Anna (praça 
da Acolamação) será i l luminado a 
luz electrica. 

Effectuam se, hoje, ás 11 horas, 
corridas de blcycletas no Campo 
de 8. Christovam. 

8A2ÍTOS, 0 
Necroterlo 

Es tá concluido o necroterio 
mandado aonstruir no cemiterio 
d o Saboó pelo digno intendente 
da Camarr. Municipal, sr. coronel 

. Joaquim Montenegro. 
i Aprove i tando uma edificação 
« e x i s t e n t e no l imite do cemiterio, 

aquel le cidadão mandou proceder 
ás obras necessarias para esse 
melhoramento, que se impunha 
oomo uma necessidade. 

O edifício, completamente ven-
ventl lado, com venezianas, respi 
radouros e o tecto construído em 
xadrez, presta-se para o fim a que 
fo i destinado. 

O chão oalçado em quadros de 
elmento. N o centro do edif ício 
sobre um pedestal em formato 
de eça, fo i oollocada uma pedra 
mármore com a grossura de três 
p o l l e g a d a s inglezas, que serv i rá 

, para as autópsias. 
A o redor encostadas ás pare-

des lateraes, oxistem mesas de 
pedra mármore para 
Tiaoeraa a deposito 
taa auxillares. 

JKo e * t r « ao da meaa para os 

exames do* oadaveres, está oollo 
cada uma valvula para exgotta-
mento rápido daa matérias. 

Ao lado, sobre uma oantoneira, 
está collocado um nruoiAxo de 
metal branco, ladeado por doua 
oaatiçaes do mesmo metal, forne-
cidos pela Intendenola. 

Internamente o aaaeio e a ven-
tilação para oonstruoçSes dessa 
espeola. nada de ixam a desejar. 

Vis i tamos a oapella, onde grau 
des reformas foram realisadaa • 

cemiterio ouja area está bem 
ouldada e asselada. 

O aotual Intendente tem sido 
inoançavel em dotar esta cidade 
com todos os melhoramentos poa-
•ivels. 

BANTOS, 0 
Rendimentos flscaes 

A Reoebedorla rendeu hoje ráls 
10 5378582. 

S A N T O S , 0 
Despachos de rafé 

A Reoebedorla despachou hoje 
2.760 naooas do oafé. 

SANTOS, 0 
Movimento marítimo 

Entraram hoje os segalntes va-
pores : 

A l l emão «As t i » , v indo de N e w -
Y o r k e escalas, oom vários gene-
ros, a Zerrenner Bü low & C. 

Inglez i British Fr lnce » , v indo 
de Pernambuco o escalas, oom 
vár ios generos, a Belmarço & C. 

Entraram : 
A l l emão « L i v o rno » , com café, 

para New-Yo rk . 
Nacional cNormandia>, para 

I ta jahy . 
S A N T O S . 0 

Ilalnha de Ilollnnda 
H o j e durante o dia todos os 

consulados e alguns navios sur-
tos no porto embandeiram se em 
regosi jo de ser hoje dia da coroa-
ção da rainha de Hol landa. 

S A N T O S , e 
Novo mercado 

Amanhã inaugura se o novo 
mercado de verduras, na praça 
Mauá. 

S A N T O S , 0 
Rendimentos flscues 

A A l fandega rendeu hoje ré is 
209:8975700. 

SANTOS , 0 
7 de Setembro 

O cruzador nacional <Trinda' 
do» qalvará, em regosi jo ao dia 

de Setembro. 

:ame de 
de ferramen 

S A N T O S , 0 
Conllicto e morte 

Ho j e , ao escurecer, dous ca-
traeiros aggrediram o sr. Ade l ino 
de tal, proprietár io de um bote-
quim no Paquetá, esfaqueando o 
bastante, 

O estado de Ade l ino ó grav ís-
simo. 

O criminoso fo i preso no cami-
nho da barra e o seu cúmplice 
no mar, onde se atirára. 

SANTOS, 0 
Mercado íte café 

Kffectuaram-se hoje vendaB de 
22.000 saccas do café, na base 
de 7$900. 

O mercado fechou oalmo. 
Entraram hoje 41.594 saccas do 

café. 
Desde 1.», 187.609 saccas de 

oafé. 
Stock, 712.865 saccas. 
Em egual data do anno passado, 

74.304 saccas de café. 
Desde I o , 174.093 saccas de 

café. 
Stock, 914.507 saccas. 
Desde 1.» de julho, 1.473.895 sac-

cas. 
Sahiram, dosde 1.° deste, para 

a Europa, 63.990 Baccas; para 
os Eatados-Unidos, 15.297 sacoas. 

Merendo de cambio 
O mercado abriu boje oom o 

bancario a 7 17j32 e o particu-
lar, a 7 19i32. 

Foram feitos negocios em ban-
cario a 7 17t32 e a 7 9il6, e em 
p a r i „ M u l a r ' a 7 l 0 t 3 2 ° a 7 5 I 8 -

O m e r c a i 0 ? e o h o u c o m ° b a n ' 
cario a 7 9 t10 e « W » 0 P 8 r t Í C U 

lar a 7 5i8. 
O movimento do dia foi regulaT 
E S T A Ç Ã O D E S. JOÃO, 0 

V . Estrada Sorocubanu 
O trem conduzindo os convida 

doB para a Inauguração da linha 
de Lençóes, sahiu da Sorocebana 
ás tres da tarde, levando c i con-
vidados, os representantes <:la im-
prensa do R i o e de S. Pea lo , a 
directoria da Companhia a a 
Thompson, representante do L . 
R. Flate Bank e J. Qibou, repre-
sentante do Bri t ish Bank, repre-
sentantes da imprensa, d « «Esta-
do» , Leiroz; do «Correio» , Cam-
pos Porto; do «Popular» , Amadeu 
Iiisbãa; da «Lavoura» , Ar ist ides 
de Ol iveira; da «Oazeta da Tar-
de» , Campos Porto; do «Debate» , 
Sá Rocha; da <Fanfulla>, Nunz io 
di Oiorgio; da «Tribuna Ital iana» 
e «Jornal do Braz i l » , Ancona L o -
pes. 

N ã o se f izeram representar a 
«Nação» , a «F latéa» o «Diár io de 
S. Paulo», e a «Oazeta Popular. 

(Do nosso representante) 
B O R D E A U X , 0 

Incêndio 
Um vio lento incêndio destruiu 

hontem cêroa do 12.000 hectares 
de immenras florestas de pinho, 
nos arrededores da cidade, des-
truindo muitas oasaa e fazendo 
muitas viotlmaa. 

P A R I S , 0 

0 sr. Fellx Faurc 
O sr. F e l i x Faure, presidente 

da Republica, acaba de ser no-
meado caval le i ro da ordem do 
1'osão de Ouro. 

P A R I S , 0 
Medalhas eominemoratlra» 

O tsar da Rússia enviou ao 
presidente da Republica frtno» 

bem oomo ao* imperadora* da 
Auatrla a da Allemanha, meda-
lha* oommemoratlvaa do monu-
mento a Alexandre II, Inaugura» 
do ultimamente em Moaoow. 

R O M A , 6 

Desarmamento 
A resposta do governo italiano 

á proposta do taar relativa ao 
deaarraamento europeu, foi fkvo 
raval. 

N Á P O L E S , 0 
Incêndio 

Em Maddaloni, na provlnoia da 
Caaerta, um lnoanclo pavoroao 
destruiu metade da vl l la, tendo 
perecido vlotlmas das ohammak 
mais de 15 pessoas. 

PARIS , 0 
PI-OCMBO Drejrfn» 

O pedido de rev isão do prooea 
so Drey fus será enviado ás Ca. 
mar as logo após a abertura daa 
mesmas. 

PARIS , 6 
Amiexn(iio das Phlllpplnas 

Accentua se o 'boa to de que as 
potências européas não permit t i -
rão a annexação das Phl l ippinas 
aos Estados-Unldos,f loando aquel 
le arohipelago sob a soberania 
da Hespanha, mediante o paga 
mento de uma somma avultada. 

W A S H I N G T O N , 6 
Declararão do general Pando 

Chegou a esta capital o ex ohefe 
do estado maior de Cuba, gene-
ral Fando, o qual, intervlstado, 
declarou que a derrota dos hes-
panhóes fôra dev ida unicamente 
ao ar. Sagasta e aconselha os 
norte-americanos a er ig irem uma 
estatua em honra do mesmo. 

L O N D R E S , 0 

Novo combate 
Os últimos telegrammas do 

Cairo aff irmam que se travou um 
novo combate entre as tropas 
anglo-egypciaa e o exerc i to do 
kal i fa, faltando, porém, porroe. 
nores. 

B E R L I M , 0 
Exercito allemão 

Consta quq o ministério da 
guerra trata de augmentar, na 
razão de 30 °io, o e f fect ivo do 
exeroito allemão. 

M A D R I D , 0 

Debates dns Cumaras 
O sr. Matteo Sagosta, presiden-

te do Conselho de ministros, p ro 
hibiu a publicação dos debates 
levantados nas actuaeB sessões 
das Camaras, allegando ser aquel" 
la prejudicial ás negociações da 
paz. 

W A S H I N G T O N , 0 
Evacuação de Cuba 

O almirante Sampson e o ge-
neral Wader Butler part iram pa-
ra Cuba, com o f im de regulari. 
sar a evacuação militar hespa-
nhola naquolla ilha. 

L O N D R E S , 0 
Morte de um correspondente ame-

ricano 
N o combate de Undurman, en 

tre as tropaB anglo-egypcia e c 
exerc i to do kal i fa, morreu o sr 
James Howard , correspondente 
do « N e w Y o r k Hera ld » . 

A M S T E R D A M , 0 
Rainha Willelinlna 

Correm com grande br i lhant i s 
mo as festas da coroação da jo 
v e m rainha Wi l l e lmina, da H o l 
landa. 

E ' grande a concorrência de 
extrangeiros ás festas oom que 
povo hollandez celebra a maiori-
dade e a e levação ao throno da 
mesma rainha. 

P A R I S , 0 

General Caraignnc 
A imprensa accusa o general 

Cavaignac, ex-ministro da guerra, 
de proteger esoandalos commet-
tidos nas questões Droyfus. 

P A R I S , 0 
Ministério de guerra 

O general Zurlinden aooeitou i 
pasta do ministro da guerra pro-
visoriamente. 

P A R I S , 0 
Crise do gabinete 

H a probabilidades de que aug-
m j " t e a crise do gabinete Sr is -

- i x i m a abertura das 

Palcos e saldes 
POIANIKAMA 

Oom M i aoneorronsia, raaliaon-sa 
hontem no velho «lr*o da rna de 
8. João, nma attrahante funçção, 
qua finaliioa *om a applandida * 
aspectaoQloaa pantomima Uma noite 
mI 1'rkin. 

Para hoje está annnntiada mais 
nma fanoção variada, em que tomam 
parta 0* prinsipae* artiitaa da 
grande companhia eqüestre. 

CIRCO LUSITANO 
Raalison-sa hontem no grande 

do Tem 
Congresso 
por esta Sociedade, em commemo-
ração da data anniversaria da In-
dependenaia brasileira. Agradece-
mos o convite. 

• • • 
Da conhecida «asa Levy recehe-

mos nm exemplar da polka fítmiti-
n/ui, composição do maestro Pedro 
Baallio. ^ ^ ^ 

Começo de incêndio. 
Houve liantem pelas fi,40 da tarde, 

um começo de incêndio no Hotel 
do (ilobo, á rua Quinze de Novem-
bro 66. 

Iam «ausando o sinistro umas 
fai «a* electri as que se desprende-
ram dos respeativos fios «ondusto-
res, communisando-se a uma lata 
de agua raz depositada no sotão. 

Sendo dedo alarma, «omparecsu 
promptaments o Corpo de bombei-
ro*, que não foi neceiaario fon*-
cionar. 

O estabelecimento pertente ao 
sr. Antonio Maohado, e está no se-
guro. 

Preso. 
Dev idamente escoltado, chegou 

hontem a esta capital, o preso 
Manoe l de Ol i ve i ra que, no A l t o 
da Serra, pelas 10 horau da noite 
de domingo ult imo esfaqueára 
Joaquim P in to e José Nunes, am 
bos de naoionalidade portugueza 
e empregados na Sao Paulo Hail* 
uxiy. 

F o i recolhido ao xadrez da Re -
partição Central, devendo ser ho-
j e oonduzido para a Cadeia Pu-
blica, á disposição do dr . juiz da 
2 a vara oriminal 

son oom a p* . 
Camaras. 

a prat 
espeotasulo, tendo havido extraor-
dinária oonoorroncia. 

Hoje, nova funiçáo. 

logaf hoje, noa *alõe* 
10 Érarílrirn, um baile dado 

Os proprietários do café A m e -
ricano offereceram hontem á im 
prensa, ás 7 horas da noite, uma 
taça de champagne, pela reaber 
tura do Beu acreditado estabele-
cimento. 

Resumo dos prêmios da loteria 
18 — 7.* da capital federal, extra-
hida em 6 de setembro de 1898. 

Prêmios de l'>:000f até 2:000» 
1281 25320 52104 
0 prêmios de Ü00$ 

13825 20329 29308 29536 58139 
58950 

<> prêmios de 200f 
3783 15984 36863 40281 45899 

59931 
7 prêmios de lOOf 

5948 18514 22415 2V740 35038 
38624 51025 

10 prêmios de 50$ 
3430 3670 6288 7489 8249 
9478 23428 27128 36210 564'<0 

20 prêmios de :S08 
583 3863 4410 6104 6S47 

15308 18280 19616 27849 22159 
22804 26613 35830 48525 51208 
52852 65773 56864 58239 59922 

ApproxImaçSes 
1280 e 1282— 200$ 

25319 a 25321— 100$ 
52103 e 52105— 60$ 

Dezenas 
1281 a 1290— 20$ 

25311 a 25320— 10$ 
62101 a 62110— 6$ 

Centenas 
1201 a 1300- 10$ 

26301 a 25400— 6$ 
52101 a 62200— 4$ 

Todos os números terminados em 
1 e 0 tem 2$000. 

Telegramma dos prêmio* da lote-
ria 18 — 7:» extrahida hontem, re-
•ebido pelos agente* geraa* Gri 
atrai à Coalbe, 

ATHAVEZ DA I M P R E N S A 
CORREIO—O sr. Alfredo Cama-

rate faz, com a competência que 
todos lhe reconhecem no assumpto, 
a crítica do concerto offeresido 
pelo Quarteto Paulistano ao dr. Cam-
pos Bailes, no salão Steinway. 

O Br. Simplieio fala da uffectivaj 
dedicação das filhas de Milton, es-
crevendo, sob dictado, os versos 
qne o grande poota compunha nas 
trevas da sua cegueira e também 
a dedicação amorosa da esposa de 
Castilho, et«... 

Tudo isso vem a propósito de 
uma noticia que Simplieio leu em 
um jornal parisiense, de que a Uni-
versidade de Bordeanx acaba de 
reseber licenciado em lettras, para 
a secção de philosophia, *om o n. 
4, um «rgo, filho de não sabe qne 
eonBelheiro. 

Depois de dizer isso, damnsdo 
da vida deserto, de qne ans sujeitos 
cegos enxergassem mais do que 
elle, *om todos os olhos que Deus 
lhe den, Simplieio dá. para termi-
nar, um soneto inédito do galante 
menino Mario Reys. 

ESTADO—Octnpa so ainda nos 
Notem Teleqramma*, da revisão do 
processo Dreyfns, 

Traz as Cartai de Lhboa, 

NAÇÃO—0**npa-se, no «omoço, 
da qnestão Dreyfus. 

Transcreve, em segnida, do Jor 
nal do Commerrio alguns telegram-
mas relativos á tentativa de assas-
sinato, pr»ti«ada nq. pessoç <J° npsso 
consnl em Buenos Aires, pelo oo-
nhecido chantagista Castro Sorome 
nho. . 

Continua a publicar o estudo de 
Suetonio sobre a individualidade 
política do senador Quintino Jlo 
oaynva. 

No mais, um instantaneo do *r. 
Campos Stllas e muitas Doti«i»s e 
artigo* interessantes. 

POPULAR — Cinco annoa & o titulo 
do seu editorial de hontem, em 
que relembra a revolta de f) de se-
tembro, de nefanda memória. 

Recordando esse período sinistro, 
sombrio de odio, de violências, de 
luto e de calamidades, diz que os 
revolucionários de cinco annos pas-
ssdes, graças á politita «onoilia-
dora e branda do astual presiden 
tp, podpra-»K cop^jderar agora os 
m»i* dedjpados servidores do go-
verno, 

nra artigo flo dr. Q « 
{,,"**< l ie is» , intitulado Violem da 
justiça e a « » p o » i t o da quostão 
Dreyfns. 

No mais, noticias. 

LAVOURA E COMMEKCJ0-Traz 
á guisa de editorial, um artigo do 
sr. Luiz Carlos, que se oesupa das 
assooiaçães de lavradores. 

S. s. «omeça declarando que vai 
fazer um resumido retrospecto dos 
períodos de privação ou goso de 
garantias que as leis tom aonsa 
dido. 

Uma «olnmna e pico... mas... ima-
gine que s. s. resumiu o seu re-
trospecto : o que seria se s. s. não 
resnmisse ?... 

Nem é bom pensar... 
Pobre lavoura| 
No mais, Echos e o interessante 

noticiário do costume. 

F A N F U I X A — Faz algumas oonsi-
deraçfies sobre a alüança anglo-ame 
ricana, que «onsidera como o pri 
meiro exemplo natural de raça. 

Na segunda pagina, dá-nos um ex-
tensa entrevista que o seu director 
teve ante-hontem com o dr. Cam-
pos Bailes. 

Dia nos numa lengalenga dedna* 
«olumnas, que o presidente eleito 
lhe'apertár* a mão fortemente, abra-
çando-o. 

Que honra para a família I 

TRIBUFA—Variada, apresentaq 
do leitura lave e interessas!:.. 

NOITE—Sob a epigraphe\f,junto, 
a para defender offlciosani r,u- o 
sr Qatnlio, secretario da j- úça. 
qne um dos nossos collega" .ecr> 
sára e oom razão de term»Ui Ua l o 
os representantes da impreusa e n 
Taubaté, o «ollega a g g r i d n . , 
no **n furor sggresaivo, eollo 
mal pronome* a eaque*e i s rog 
mal* eomerinhaa da dali**deA-. 
da ç-stase. 

Não aabemoi porqna a AnUe de-
fende com tanto rolo o ar. Getu-
lio... 

Nãa noa eouta qne o noaao re-
preanrante tentaua invadir o o i -
t o * am qna ** aohava a. a. o ar. 
Oetnlio e nem qne falta**e com a 
•onaidcraçao devida a tão alta, tão 
n o b i i a tão <ra*paitablli**ima pea-
*oa> 

Não^no* consta também qna o 
noaao rapraaantante tenha pedido 
ao dapntado Alberto Aaanmpção 
nm Togar no carro do (ovarno... 

O noaao oompanhelro asha-*a an-
•ente; qnando regressar, ha de dar 
á Noite. • resposta que merecem as 
finas Ironia* e a* inaiuuaçòoa que 
lha dirigio... 

axtrangairo* ali ** achavam. As 
qnatre banda* da mn*Ua doa cor 
poa d* Unha acompanhavam o praa 
ti to, tooando m a n h u fnnabre*. 

Vlmo* muita gante derramar «o-
pioaa* lagrima*. 

O aocha fúnebre foi repleto da 
•orAaa a ramalhatea da grande 

. « - lor; aendo o caixão aonduaido á 
di*pen«.m qu*e*quer rMnmrs a, por B t o a U > 0 ( a m i ( a r l 0 i n Dde foram 
i.to, limitamo.no* a offaraaer ao*j pronunciado» tocante* diainno*. To 

CVüLIHMO 
Em oommamoração á glorio** da' 

ta, qne hoje «alebramoa 7*ativaman 
te, efTMtuam-** no Velodromo gran-
da* aorrida*. 

O programma é daqualla* qna 
r réiin 

MAKBTA 
bemoa: 

POPULAR—Não rece-

a * 
DIA 110 DE B.* P I U L O - U m bom 

editorial em qn« trata da E ra nova 
qne o ahriatianlama tronxo á hu 
manidade 

Mais nm conto para o aen *on-
onrso litterario Ao horto e nm bo-
nito soneto de B. Cepellos. 

O noticiário, intereaaante e va-
riado. 

PELOlisolSTAl ~ 
H. L U I Z DO P A B A I I Y T I N C A 

Do nosso corrospondonta em data 
de 31 do mez passado: 

«ltealiiaram se nos dias 21 e 22 
do mez corrente, a* festas do Di-
vino Espirito Santo e do glorioso 
S. Laiz, padroeiro desta localidade. 
As festividades teriam tido certa-
mente maior realoe, *e não fossem 
prejudicadas pelas continuas chu-
vas que caliiram ate á manhã do 
dia 22, de sorte que algumas das 
nossas ruas, que infelizmente ainda 
não estão regularmente calçadas, se 
ensheram de lama, tornando dest' 
arte os passeios pouso pratisaveis 
• convidativos. Não obstante estes 
contratempos, no* dias 19 e 20, 
ainda ae realiiaram á tarde, na 
egrej* matriz, as cerimonias do 
septenario, e no domingo, 21, dia 
da festa, áa 11 horaa, celebrou ae 
a missa «antada do Divino. Por 
o**a*iáo do Evangelho, prégou um 
b nito sermão o digno vigário da 
Lagoinha, rvmo. padre João Paulo 
Roberto. Tosou no aôro a exce-
lente banda musical do profes-
sor Baptista de Alvarenga, a quem 
não deixarei de applaudir e dar 
parabéns pelo* melhoramentos com 
que dotou a sua banda que, 
nestes dias, soube também deleitar 
o publico com os sons melodiosos 
de suas tão bellas quão variadas 
peças. O dia 22 ainda amanheceu 
chuvoso, mas das 10 horas em 
deante, o céo, até então sempre 
nublado e de aspocto tristonho, 
fez se limpido e o sol mostrou-se 
em todo o seu esplendor; algumas 
nuvens brancas e errantes apenas 
punham no aital celeste nma nota 
mais poética e risonha; foi então 
que o povo, a l fgre e expansivo, 
começou a transitar pelas ruas, to-
mando a cidade nm ar verdadeira-
mente festivo. Não tardou que os 
sagrados bronzes da Egreja matriz 
começBSBem a encher os ares com 
sons alegres, convidando os fieis a 
assistir á soíemne mi6sa cantada de 
S, Lniz, que ia celebrar se ás 11 
horas do dia. 

Então o povo affluiq á egreja 
qu*, «pesar de bem espaçosa, se 
tomou pequena para contei o todo; 
o aspecto do templo era, nesie mo 
manto, msgeatoso e J>ello. Como 
eu, ás 8 horas, já tinna afsisudo a 
uma missa, dita pelo revmo. viga 
rio do Bairro Alto, retirei-me da 
egreja, para só voltar na occasião 
da leitura do Evangelho, pois, por 
essa o-casião, deveria prégar o 
nosso virtuoso vigário, conego J< f p 
Antonip da Costa Bueno e eu mais 
uma ve? queria ter a dita de ou 
vilro. Não demorou muito que isso 
me fosse dado. De fgo(o, l « u u , 
assomando to, tribuna, produziu, co-
mo era de esperar de seu hello ta-
lento e illustraçâo, nm lindíssimo 
panegyricc, enaltecendo as excel-
sas virtudes do humilde p santo 
bjspo de '{.'olflsa- Acabada à missa, 
deu se começo ao leilão de prendas, 
que se realiaou num ri«o caraman-
chel, qne se ergnia na rua 31 de 
Março, om frente & casa do festei-
ro, Esse hello pavilhão toruou-se 
pbjecto de odulração pela origina-
lidade e gosto que o caraoteiisa-
v»m; foi engenhado pelo inteli-
gente profpspqr Joaquim Pinto de 
Andrade e de sua execução iucum 
biu-se, ao que me disseram, o il 
lustre e prestante capitão Luiz 
Murat. O leilão prolongou-se até 
ás 3 horas da tarde mais ou mpnqs, 
sendo aempre ac pçondas bem dis-
putadas pela multidão que, alegre 
a galhofeira, «ircumdava o bonito 
«aramanobel, A ' * 6 horaa da tarde, 
sahiu da matriz a imponente pro 
cisaão do Divino o S. Luiz. Não 
me sendo possível acompanhai a 
em todo o sen itinerário, fo i ob-
servai a de {jnrç janelia* do 
•obrado do coronel Laurlndo de 
Castro. 

A posição alli era muito vanta-
josa, porquanto, sfindo % *asq bas-
tante alta o a rua do Rosário, por 
onde passava a pro-issão, um tan-
to inclinada, eu podia abranger 
gçm a vista todo o prestito, que, 
ao som de alegres marchas da ban-
da musical, destilava na segninte 
prdom; adeante vinha a nnmerosa 
irmandade de H. Bonedioto; mais 
«traz, a do BS- 'Sacramento; pnr pn 
tre as alas de Irmãos, segui* uma 
pleiade de lindas virgens e após caias 
pntáo vinham, em ricos andores, as 
imsgen* dfl 8, i l igue), JJ. 8. iln 
Conceição, b, tioravão de Jesns, 
Divino Espirito Santo e S. Lniz. 
Entre todos os andores, o do Di-
vino mais sobreeahia, pela riqueza e 
gosto com que o fez uma intelli-
gente roeeirinha minha conte'ra-, 
pe».' 

Seguia-se, sob um rloo palio, o 
Santo Lenho, que era conduzido 
pelo parooho de Lagoinhas: fecha 
vam o prestito a banda mnsi>-al e 
uma compacta massa popular, con-
tida na frente pela força policial. 
Sem receio de errar, avalio em Ires 
mil e quinhentas a quatro mil, o 
numero de pessoa* que vi passar 
acompanhando esta sumptuosa pro 
aissão, que, depois de percorrer as 
ruas Manoel Antonio de Carvalho, 
do Rosário, 31 de Março e Barão 
do Parahytlnga, se recolheu i ma 
triz, onde a agglomeração era enor 
mej a custo pude alli penetrar. A 
festa estava, porém, nos seua últi-
mos momentos a não tardou qne as 
cori ;i - -m • çassem a entoar, «om 
vozes vaei ras, uma angélica la-
dainha, » (,'te suaaedeu a bençam 
.1" Ssnlisf .no, e assim terminaram 
as fi.»Bti' idadas religiosas. 

.-Ccmn «sja já vai um tanto 
janjjA, rcnurf^me P»rn tiaíüí em 

«onwtjiondenoia da fr.st» que 
P " r o e ' » s i ã o da 

• fP*1» ontrqa wjiamptos, 
•Wlfc» « miniia 

nossos amáveis lei toro* o* seguin-
tes palpites: 

Ar nu e Daria 
Mercúrio e llratil. 
iirvaro o Atiadf/r. 
Bminalnir e ítarreyère, 
Ortci']ue»Ctrianh 
Jtylailis e Hrrunabnr. 
JhirreyrreCacii/ue. 
Azsrea: Si/lla, llrmílrs, duarany, 

Harreyrre, ('aciqm o CViii» lirt unntxir-
Vleraro. 

No di* 8 do eorrant* havará na 
Ilha Balnearla Santoa, eaplendido 
feativol cyclinta, ao qual ooncorrem 

! oa noaaos melhores norredorea, que 
para ali irão em trem ospeaial. 

Daade já afUrmamos que aquella* 
•arreiras farão grande snaaesao. 

Nóa nos faremos representar. 
O programma esl* assim orga-

nisado: 
L ° Pareô—600 metros: Ouaramj, 

Ttrasil. fíenit, Itaya 'd, Cleraro, /Cue-
ca e Pyladet. 

2.» Pareô—1000 metros : Osmond, 
Otto, Cacique, Mago, Barreyire. fíren 
nabor e Pylades 

3U Pareô - Grande Novidade —Cor 
ridas de eoatas em hi«y°letas : r>()0 
metros: Cacique, Otto, liayard e Ce-
wk. 

4" Pareô llnndicaii - lônO metros: 
fíarrrycre, Caciqnc, Ottn Maga, Oh-
mond, Breniiabnr. I'gladi >, (Ir raro, 
Ctnis, Bayari, (fuarwy e Brasil. 

5" Pareô—Tripletas e Tituilems 
— 1501) motroa : Odar/i Ott > - Os-
mond, Barreyi re - Cacique e Clcvaro 
— Cenis. 

ZARDO 

Segue hoje para o interior do 
Estado o revmo. Ecechia* Oalvão, 
digno vigário capitular desta dio-
•ese. 

Substituil-o-á durante a sua an-
aeneia o conego Antonio Augusto 
de Araújo Muniz. 

Força publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o reg'mento da-
rá quatro offlsiaes para ajuiante de 
dia, ronda e serviço do costume; o 
1° batalhão dará a guaroição da 
cidade; o 2" dous offiaiae* para ron 
dar os distriotos de Santa Ephige-

doa desejaram pagar na* argolaa 
do caixão. 

Pala* rnaa, par onda paaaon o 
cortejo fúnebre, viam *a a* janelia* 
olieia* dn familia*, que, chorando, 
laatimavam a morte do querido 
moço. 

Na camara ardente já oa offi l iaos 
do 18° regimento e o* reipnstivoa 
inferiores não abandonaram um *ó 
momento oa (agrados deapojo* de 
seu indltoso companheiro. 

O virtnoao biapo d. Joaé de Bar-
ro* rezou uma miaaa por arma do 
finado, na aapell* particular da (asa 
do dr. Sérgio, a outros padre* ti-
veram egual procedimento. 

Na mina* do 7° dia, qne foi acom-
panhada pela mnaiaa do 13° regi-
mento, notamoa entre muitas pea-
aoas grada*, a* seguintes : general 
Cardozo Júnior, o oommandante o 
ofTiclaes superiores e inferiores do 
13°, off icUes e inferiores dos outros 
corpos, os desembargadores Silveira 
da Moita e Lobo de Moura, o de-
putado Generoso Marques, os dou-
tores ABonso Coelho, Amaral, Le -
mos, t.arvalhaes. Silveira do Motta 
e diatinetaa famílias. 

Notamos, mais, sobre o rieo ca-
tafalco os tropheo* do 13° regi-
mento e a* divisa* de sargento. 

(/Iarticular) 

COJNJUERCIO 

nia e Consolação; o 3 bat.lhão, 
policiamento da «apitai; o corpo de os demais banco* a sacar aoima de 

B. Panlo, 7 de setembro de 1898. 
C A M B I O 

O mercado cambial abriu firme, 
sacando todos os bancos, com ex-
copção do Francez, affixsndo ta-
bellaa de 7 17(32 no «British Bank» 
e 7 1(2 no «L indon» , Allemão e 
Banoo do Commereio e Industria. 

Na abertnra do mercado todos 
os bancos offereceram saques a 
7 17(32, sendo esta taxa modifica-
da logo depois por todos oa ban-
oos pela de 7 9|16 taxa esta que 
vigorava até uma hora da tarde, 
qnando OB bancos retrahiram-se, 
adoptando a taxa da abertura. 

A ' ultima hora, houve nova flr 
meza no mercado, voltando os ban-
cos inglezes a sacar nontra a cai-
xa matriz a 7 9[16, recusando-se 

Mogyana ax-dividendo. — ^ 

2611$ 8&6( 
- 40* 
40$ 32$ 
— 60$ 

40*1*. 
Paollata 
Progrediot . . . . 
Btnpakoff . . . 
Talephoniaa . , . 
União Hporliva . . . — — 
•iacão Paulista . . . 70$ 36$ 

L E T T R A S H I P O T H E C A H I A b 
Hanao d * O. Real . . . 69$ r>7$600 
Undaaima aéria . . . — 67$ 

• União 74$ 70$61X1' 

DEBJEHTURE8 
Comp. Agua • Loa. . 80$ 72$ 

60$ 
60$ 

Santo Amaro . — 
> Viação Paulista — 

F O R A DA B O L S A 
07 aaçOes da C. Mogyana,int.,a240$. 
6 " " " 

74 
16 
11 
66 
40 

240$. 
a 240$. 
a 240$. 
a 240$. 
a 240$. 
a 240$. 

64 aações da O. Pauliita, a 258$. 
81 . . > > a 258$. 
6 > > • > a 268$. 

P R A Ç A D O COMMERCIO 
Inipeator do mez, *av. Emvgdia 

Falahi. 
HKBI ÁOO DO BIO 

Commnnicações recebida* a affl 
xadaa hontem : 

Bancario, 7 1|2. 
Particular, 7 9[16. 
Mercado, firme. 

• ' a 10.20 

A'* 2.50 
Bancario, 7 1(2 e 7 17(39. 
Particular, 7 9(16 e 7 19|32. 
Fecha firme. 

UBBOADO OB SÁlfTOS 
A * 11, i 

Bancario, 7 17i32. 
Particular, 7 5[8. 
Mercado, lirme. 

Bancario, 7 17[32. 
Particular, 7 19[32. 
Mertado, estável. 

A' 1.80 

A » 3.30 

bombeiros o serviço docor-tume; de 
promptidão a banda de musica do 
Corpo de bombeiros, que t .cará na 
parada- tocará no jardim di> Fala-
cio a do 3" batalhão e no da Luz, 
a do 2 o batalhão; amanueuse de dia 
á secretaria, o sargento Fehx Alves. 
Uniforme I o . 

7 19(32, fechando o mercado está-
vel. 

A casa Theodor Wille & C.° rea-
lismo durante o dia negocios a 7 
9(16 e 7 17(3 voltando á tarde a 
sacar n ovamente a 7 9[I6. 

O movimento do dia foi regu-
lar 

Em Santos o mercado abriu fir-
me som os bancos, aacando a 7 
17[32, lettras a 7 9(16 e procura a 
7 19(32. 

A ' ultima taxa houve negocios 
realizados oonsiderados regnlares, 
sacando os bsn*o* a 7 9(16. Msia) 

ESTADO J M PARANÁ 
Otrifyiu, 1» de agosto 98 

A notoria falta de l iberdale ' 
que se resente a imprensa paraua- retrahindo-se os exportadores, re-
ense, a pressão exercida polo qo- J cqsando dinheiro acima de l' 9(16, 
vernicho do estad.- .-.. bre u mai tia sacando os bancos na mesma base,' 
dos habitante-" desta t>-rra, h ,je que deu para firmar o mercado] 
sendo do dr. Vice te Ma hado, for havendo a ultima hora offertas fran-
ça-nos a implorar nm _«sylo_ nas cas de partioular a 7 19(3^ e procura 

Banaario, 7 17(32. 
Particular, 7 19(32. 
Mercado paral.ysado. 

M E R C A D O D E CAFÉ ' 
O mercado da «afá durante todo 

o dia de hontem, eontinuou « o m 
procura regular, effeetuando ae ven-
das durante o correr do dia em 
23.000 sacaas, na base de 7$900, 
aendo esta «otação 200 réi* mais 
baixa do que a «otação do dia & 
do aorrente. 

O mercado fechou aalmo, haven-
do nova baixa no mercado » m 
New-York, de 5 at<*> 10 pontos. 

BIO 

Entradas 14.963 i 
Embarques . . 21.372 
Vendas 8 000 
Stook, 386.672 sasaaa. 
Preço, 11$20(L 

SANTO* 

O mercado 
procura limi^gjg, 

Mer r , a ( j0 i 

•almo. 

•<e íaié 
A's 11.30 
abriu « om 

A ' 1.30 

le á tarde houve um tanto frouxidío, 

òolnmnas do Commereio de ,S. Paula, 
que é uma da- raras Mlias (pie 
ainda sabem honrar as gioriosas t 
tradições da impr. n-a brasileira. I 

Si para aqniUtHr-se da segurança j 
individual que gosamos ne«te estado, 
fossem insuíficioutcH os bárbaro-, »<( , 
ssBsinatos de Ui aga, üpvçy AS'11,' „ . 
Ferreira de e outrç^, e mais 1 
t^rd(i o 4e « " V . , - b i s t ^ i a o do ! S * f ? b n r « ° 
brioso moç.j Juli Sergm de ^as-
tro, sargento ü!i 130, perputra io em, v " u 

J1- ia maiH centrai » , «aw-IOTK 

a 7 5(8, fechando o mercado firme 
oom estas cotações. 

O movimento do dia foi conside-, 
rado mais que regula i ; 

A Camara Syndisaldos Corretores < 
forneceu a seguinte tabella: I 
Londrea 7 17(32 7 13(32 

1.267 
. . . . 1-664 

I Itália 

pleno du e n > rui mais centlai e 
con*orrida da - apitai. 

Os asBas"Í!ioB do.' primeiras w«ui 
siquer foram pr cesoitdo», o do «e 
gundo foi abfi'. Ividr. pela pr .ter. do 
do gpvãMio, em cujo julg^meuto 
interveiu de uni iuodo revoltante, 

Agora já ee prop»la, «em rebuço, 
que o governa tudo envidará par» 
conseguir a itiipuni.lude do b» »d ido 
e covarde a>:a»«sino de Jalio de 
Castro | 

pareae impossível e meamo custa 
nos crêr qne o dr. Vicente Macha-
do queira uesum r a respousabilida 

Soberanos, 32S300 
Contra banqueiros,7 1(2 e 7 9(16. 
(lontra a aaixa matriz, 7 17(32 e 

7 9(16. 
Papel particular, a 7 19(32 e 7 5(8. 

B O L S A D E 8 P A U L O 
O V F B B T I S 

Fundos publico» V e . " 
Apoliaos do Estado. , — 
Geraes «om 4 °(o . . — 

. oom 5 «(o . , — 800$ 
Lettras da Camara , , — — 

, 1°. emprestimo , 
queira aeaum r a redpouHahilida .2° • , 

do ue tamanha infâmia. O senador! 3" « 
paranaense beu. sabe que esse as-. 1®. * , 
sassinato foi couimettido com » » I B". t , 
circumstancias ruain agitravantes, I 6®. > 
além de que é o delinqüente um! Letras da Camara 
desseB typ.os i,l.jo;t"a, cujo união 
titulo que o rüiu.mmeudti no gover-
no é o de exercer o lugar de secre 
!t, pois que. fóra disso, só dispõe 
de todos OB vícios concernentes á 
crapula. 

Quanto á vi tima, ningaom ousa-
rá negar que era tim joven brioso, 
prudente, honestíssimo e geralmente 
estimado. 

Não cremos também, que o tri-
bunal do jury desta terra queira 
descer ao p. nto de absolver nm 
r^o oonfessu, enja perversidade é 
por todos reconhecida. 

Bem sabemos de qnanto são ca-
padas a corrupção e a perversidade. 
Mas, por |Detis, desta terra, que 
ontr'ora possnia tanto brio e alti-
vez, não terá, pnr oerto, desappa-
reoido a consciência de seus juizes. 

Confiemos. 
Pela lejtqra dos jornaes já de-

vem «"niiecer a historia desse cri-
me, sobre o qual a Republica, or-
gam official do goverqo, guardou 
parcial silencio, 

r|'endo Duarte Catta Preta en-
gendrado uma pérfida intriga, at 
tribuindo ao respeitável doutor Ser 
gio de Castro falsas Bftlrmaçõe^ 
Júlio, filho deste e ulruuno da es-
cola militar, fo( exigir da intrigan-
te uma explicação por esoripto, uo 
que foi i» continenti atteadido, re-
cebendo a retractação. 

Qnando, porém, o moço guarda-
va no bolso a dita retractação, um 
capanga do assassino, á falsa li, 
abraçou a victima por truz, tolhen-
do lhe os movimentos; o vil e oo-
barde dentista destelhou lhe um 
tiro de revolveV que atravessou o 
coração; a victima mortalmente fe 
rida, apenas deu algnns passos até 
ao vizinho < ; 'a fé M--ka», onde ca 
hiu inanime. 

O assassino e seu onmplise, des-
vairados pelo remorso do barbaro 
homicídio, não se lembraram de 
arrancar do bolso da victima o es-
cripto-retrastação, que abi foi en-
sontrado na oooasião do corpo de 
delioto. 

Para avaliar-se do qnanto era 
estimado o mallogrado paranacnÁ». 
Insta dizer que o seu fqnec^l *-* 
mais coqaorridq B üSu"'* * ' 0 

mos pre.soMSUJo " .. ". 1 o e t e " 

de 
55$ 

80$ Santos. . . . . — 
üCÇOES D E BANCOS 

Commereio elndustria. 300$ 287$ 
Construator e Agrícola. 
Credito Beal . . . . 

> »Carteira hy-
pothecaria «om20 0(0. 

Lavradores 
Mercantil de Santos . 
Ribeirão Preta . . . 
Santo* 
b. Panlo 
União de B. Cario* . . 

> 1 > 1 Int. 
> » » > «.40 °(o 

União de 8. Paulo . 
> > 70$ . . . 
í > 110$. . . 

» 60$ , . . 
Industrial Amparenee. 

711$ 
122$ 110$ 

— 101$ 
137$ 120$ 

— 86$ 
135$ 126$ 

260$ 235$ 
120$ 112$ 

A' » 3.30 
Fecha calmo, na base de 7$900. 

MALAS PARA A EUB0PA 
BBTEMBBO 

Dia 7—Thames. 
• 9 - Tonic. 
> 13—Ibéria. 
, 14—/?ré««i. 
» 21—Danu.be. 
• 27 —Oraria. 
, 28—La Plata. 

M O V I M E N T O M A R H T M C ' 
VAPOBBS BSPBBADOS HO BlO 
8 Londres e esc., Malange 
8 Portos do Norte, AUigc.as 
8 Santos, Atpatonas 
8 Santos, Livorno 
9 Nove Zelandia, Tjnic 

11 P.ordeaux e es-0, La Plata 
1.288'11 Santos, Mel^omcne 
1.691112 Valparaiso e esc., Tbrria 
1.240 | V i P O » ! » A SAHIB DO BIO 

®40 j T Honthampton e esc., Tliames 

6 67b , 1 j jaraell ia e esc , Provenre 
7 Portos do Pacifico, Canning. 
7 8. João da Barra, Itayá 
8 Portos do Snl, Aymoré 
8 Santos, Tucuman 

10 Londres e ese , Ionic 

10 Copenhague e esc., Àma20nax 
11 New York, Livorno 
11 Portos do Norte, Brasil 
11 Viotoria e esc , liuquy 
12 LÍverpool e eso., Ibrrii1 
12 Rio da Prata, La Plata. 

VAPOBBR XflPKRAnon IM SAHTOS 
7 Hamburgo, Tucuman 

12 Havre, V. de MmtrAdM 
12 Havre, Ville de. S. Nicolat 
15 Hamburgo, Itapxrica 
17 Gonova, Cittá di Milano 
19 Gênova, Matteo Bruzzo 
22 Hamburgo. Antoninz 

29 Hamburgo, Patagônia 

VAPÚKBS A SAHia DB SANTOS 
7 Hamburgo e es*., Amazmas 
7 Rio, Livorno 

iO Havre, V. de Buenos Aires 
14 Hamburgo, Tucuman 
16 Havre, Ville de 8. Nienlat. 
20 Rio da Prata, Uatte 1 Br uzzo 
21 Hamburgo, Itaparica 
28 Hamburgo, Antonina, 
30 Hamburgo, Patagônia, 

LA VEIOO* 
O vapor CUtá di Mil ino sal i i ráde 

Santos a 17 do corre nte, para Gê-
nova e Nápoles, torj\»ndo no P.io do 

Cr> 
950$ 

82$ 

50$ 

70$ 

A C Ç 0 B 8 D E C O M P A N H I A B 
Agua e Lua 
Antarctica , . . . 
Argos Paulista . 
B r u g a n t i n a . . . . 
Fabril Panlistana . 
F. Carril S. Amaro . 
Gaa de S. Paulo. . 
Lupton . , , 
Mo«batii«a . . . . 
Mercantil e Industria 
Mogyana 

» int. . . . 

31$ 27$600 Janeiro. 

— — O vapor Mattea Bruzzo sahirá de 
20$ 18$ 500 Santos a 20 do oorrente, para Jlon-

— — tevidéo e Buenos-Aires. 
i HAMBnBQ-SÜDAMBBIKAKr-J'jHE 
1 O vapor Amazonas sahirá de Santos 
hoje, para o Rio, Balii a, L isbôa 
Hamburgo. 

PACIFIC STF,AM 
O paquete Ibéria, esperado do Snl 

' a 13 do «orrente, 'sahirá do Rio, de 
pois da indispensável demora, para 
Lisbôa, V igo .La Palliae e Liverpool. 

1 O Oropefa, esperado da Europa a 
114, aahirá do Rio, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo, 

125$ 
65Ç 
10$ 
10$ 

200$ 
— I « 
— 550$ 
— 8 0 $ 

130$ 122$ 

240$ 

24 j$ 23SS Pnnta-Arenas e Valparaiso. 

BANCO DOS LAVRADORES 
— B A L A N C E T E E M 31 D E A G O S T O D E 

1898— 

ACTXVO 
Accionistas: Pelas entradas a realisar 
Valores Caucionados: Pelos existentes . . . . 
Contas Correntes : Saldo desta conta 
Valores pertencentes so Banco: Saldo desta conta 
Lettras a reaeber : Saldo desta conta . . . . s 
Tituloa descontados: Saldo desta conta . . _ 
Seação Agricola: Saldo desta oonta - • « ' . . 
Tituloa em l iq i idsção : Saldo desta o o r ' ^ # _ _ 
Diversos: Saldo varias conta , , . 
Ca ixa : Saldo em moeda oorrent'. 

Ifi:6'j0$000 
â.C33;928$700 
3 704:198$016 
1.065.679$002 

86:982$800 
716.878$310 

2.031:200$ OCO 
41:109$500 
20:983$860 

407:713$030 
11.023:363$218 

P A S S I V O 

DS 
uo Paraná. 

„ . , niil pessoas se com-
punha o acompanhamento á ultima 
morada. Magistrados, advogados, 
módicos, cftiaiae* mperioros do 
exercito, todos os officiaes do 13 ° 
Regimento a de outros eorpos, to-
dos os sargentos, capitalistas, ne-
goaiantea, industriaes, na«ionae« e 

- -ai: P e l o representado nesta conta 
Deposito em contas correntes e a praso fixo : 
Cauções : Saldo desta conta 
Fundo d ir reserva: Saldo desta conta ! ] '. 
Dividendos a pagar : Saldo desta conta. . . 
Títulos a cobrar : Saldo desta conta. 
Lucros e perdas: Saldo desta conta'. . 1 
Diversos: Saldo do varias contas . 

Saldo 
5000:000$000 
2:197:818$866 
2.938:928$700 

600:000$0c0 
35.Í72$2C0 
86:982$800 
37:0Sí$478 

132:429$ 175 
11.023:363$818 

í Bl 

ICompre lJ 
xilios á| 

Aceionisti 
Km prm 
Ditos 

agrícola 
Garantia* 

dos 
Títulos <l« 

ceiroH 
• ' JjottriiM I ^ 

Banco 
Prestaçôi 

i Juro» ve i j 
I Diversas 

aollanc^ 
* D i v i d a s 

Edif ic io <l] 
!? t,'arteira 

<'aixa . 
Diversas c l 

Coiit.ts co i 
T i tulo» do} 
Ditos cana 
Debellturnl 
Diversos t.| 
liCttra» a 
Lettras a i-fl 
Caixa 
Diversas cd 

Total, rói 

O 
R. J) 

BALAN(% 
DEM 

t Acções i 
r AcçOes da 

Lettras des(^ 
Lettras a 
Contas cor » 

» Kitulos depj 
^ Ã WOção da 

V « f f e i l 
' T i tu l 

» 

Effeitos a : 
ritulos cm 
Prêmios. . 
Honorários 
Despesas 

Proprie 
Prédios do 
Ap-itices do 
Lettr.is liyp 

R* i l dô 
JLcções divei 

Corres j 
BaWo á disj| 

Caixa : 
Dinheiro exl 

Capital .inbsl 
Resei 'va^ 

Fun.lo do 
Lucros sui ( | 
Lucros e p 

Depositai 
* P o r contas ca l 

Po r contas c o | 
Po r lettras . 
Deposito judifl 

Dividendos n | 
'Títulos por 
"Garantias d i j 

Oi 111 impiM 
Enldo a favol 
Jaros, dcscol 

S. Pau l 
Conde do I 

Presida 

S. Paulo, 6 de setembro de 1898 

U m * * \ D i a . d » Si lva, d i r ,o tor garanta ç h « . W . Mitohel l , o v i t ^ 

'KÍ<ld 

CAÍ 
p k CQTtfM^ 

Kolcstins de 
dos, língua 

lista dr. L . dd 
pratica nos bd 

Consultorio 1 
, Consultas dej 
xna Goneral 
arque. 

1>B. Or.IVKIB, 
com pratica 

Qy.iecalogia op 
via* urinarias 

aXta cirurgia. 
Consultorio, 

(Das 9 ás 10 
2 ás 4 da tar 

\ nida llangel 1 
lá D B . B ITTBHCO 
' dencia, L a l 

'Consultorio: 1 
ao meio-dia,T< 
Moléstias dos < 

nariz.—BR. 
EO.—Especial 
da Polyalinic^ 
irítaes da EUB 

i tovembro, 28; 

lisneia, rua 1 
] j r . Erasm.1 do 

d, í svphilís 
Esci iptorio, H 
ás 2 íi.^ra*; fl 
ridian t>, {,?• 
DOUTI 'JÍÃ^MA^ 

Ope» aflora ei 
des — Doenças 
«tias dos olhoa 
Sé, n. 5. de mei 
•idencia, ladeis 
Responde a « J 
D b . V I B I A T O 1 

Vias urinariai 
Besiden«is ri 

Consultorio: ru 
de 1 ás 3. 

Oa DBS. ABRA: 
•ALHO b L t _ 

Rna de São Eel 
1 ás 3 du tard* 
Vieira, rua Yp i 
Barreto, AIUMÜI 
D B . o . HOMBM 1 

Ispeaialidadt 
e nervosas—Rei 
de Piracicaba, 
Direita, 35, alt 
Oaalistos—Dr. 

oourt, oculisl 
doa professora 
am Paris; Hirs 
diwipulo de S 
Vianna e Zuri* 
aliniaa ophtalca 
de Paris.—Com 
«a. JConsultorio, 
Bio de Janeira 
Ifo&BSTIA 1MJ#1 

3MIRO T E 
Baentia I'< 

. ex - intan 
BOS da fa«l 
tio de Jand 

deira de S. JoM 

i 



O COMMKRCIO D l 8. PAULO 
Banco de Credi to Real d e S . Paulo 

B a l a n o a t e e m S I d a a g a a t e d a M M 

A U T I V O 

C A R T E I R A H Y P O T H E C A R I A 
fomprobandendoo» operuçôos de au-

xiliou IÍ lavoura) 
Acoionistas 
Empréstimos hvpot . 10.7!*8MMS6 
l>it«H nol) penhores 

agrioolos 24.M479$7!tO 

Garantias: Valor do » bens hvpotlieca. 
dos o dados ora penhor no Ranço 

Titulo» depositados pertoncontos o ter-
reiros 

Lettras lijpotheearias pertoncontosao 
ilanco . . 

PrestafAes 11 focei ter . . . . . . 
Juros voneidoi 
Diversas propriedades pertencentes 

no Ranço . 
Dividas em liquidação 
Edifloío (lo Rnn<'0 
Carteira Comniercial 
Caixa 
l)ivcrsos coutnH. 

1.744 :4H0$00<) 

17.04 lí:774$lüti 

47.94H 341$!KK) 

H.flOB.-RK)$(*X> 

9.0M:00(I|000 
8.2li0:47r>$fiafi 

114:84 H$ti71 

I.307 7M$8I«> 
103:4<ift$278 
10,*t:H10$113 

8.5Cf>:038$2H9 
193:160*767 
H10:lKt>$794 

C A R T E I R A C O M M E B C I A L 
Contos correntes 
Titulo» descontados . . . . 
1 li tos caucionados. . . . . . 
Houenturos 
Diverso» títulos cm carteira . 
Lettras a receber «lo e j allioia 
Lettras a rocobcr . . . . 
Caixa 
Diversas contas 

Total, Wis 

3.142:4fil$420 
778:769$27G 

a.944:806$970 
S.'L!L HIKI$II(KI 

2.(14 l:H(KI$(KKI 
239:123$Mi> 

l(;414S92i) 
106:R0C$S14 
18B:39Ü!Í2B7 

92.68<i:446$409 

PABHIVO 

CARTEIRA HYPOTHECARIA 
(Compralionilunilo as operações de auxilion A lavonra) 
Capital. 
Dinheiro recebido do 

eional . . . . . 
Fundo do i«sorva. . 
Garantia* diversas . 
I>oi«o»itoB : 
Títulos jiortencentos 

a teroeiros. . . . 
Deposito por alvará 
Lettras hvpothecoiin 

Tliesouro No 
fl.000:000$000 

ft.000 000$000 
1.1 lf(li:70,'l!f 474 

47.948:341»9(X) 

IQsníaificosappIisain 
"MATRIOARIâ" 

•m seus proprloe filho* 

10 i r . C u t r o L i m a 
i r a f l l h l n h o e o m a 

" M a t r l o a r l a " 

i qnelxa da infl 
eonsMpaoAe» edeflnxos 

havido 
lulas aadoriflnas da 
qna também enram 

por Isso 
daa PI 

Lttli Oarloa, 
dflres de 

2.606:1()0$000 
39»72l) 

_ _ omittidas . . 
l.ettrss hvpotlioearios sorteadas . . 
Aiuortisaçõrts oomprchendidas nas 

prestações 
Juros de lettras liypotbecarias . . 
Contas correntes 
Dividendos: Baldo anterior nfco re-

clamado M:308$110 
Idom do ultimo semestre 18:413$r>00 
Diversas contas 

CARTEIRA COMMERCIAL 

2.t!OA:139(72B 
lli.070:900*<>00 

44»:6(>0$(I00 

1.4S8:681$8t!B 
248.366$ 118 
899:939$817 

76:721 $010 
474:016$90;) 

Capital 
Contos correntes : 
De movinionto. . . 
Hujeitos o aviso . . 
('nrteirali.vpotliecnria 

410:314$9I!0 
1.353:B72$901 
2.56B:033$289 

Lettras por dinheiro a promio 
Canções • • 
Cobranças de conto alheia . 
Diversas oontos 

Total, r í is 

2.&00:000$000 

4.32S921$210 
173:80B$.ri40 

3.9I4:80B$870 
239:128$B46 
117:407$H37 

92.«3<!:4li4$409 

0 IIlustrado e coaeeltumdo clinico 
desta cidade, dr. Arthur de Castro 
Uma, assim attesta: 

Eu abaixo assignado, dou-
tor am medicina pela Faoul-
dada da llahia: 

Attaato qua tenho empregado eom 
grande vantagem am minha sünloa, 
inclusive em meu proprio filho, nos 
•aaoa da dantiçto diffiail, o prapa 
rado denominado <Matriearia> 
nipalado paio pharmaaeutiso F. 
DUT-a. 

O referido é verdsde,(juro-o am 
fé da meu grán. 

H. Paulo, 16 de julho de 1898. 
D B . ABTIIUR CA S T R O L I M A 

sabeoa, aushaqnasa a dOraa da dan 
ta. Assim iam angmentado a pro 
•ora do Lie-r AnMpsoriso, por aar 
o genuíno depurstivo qna nto aos 
tem marsurio e nem iodoreto. G 
Antirhnnmatino Panlistano. 8 on 8 
vidros para eada doente. 

Dapoattarins: Lebre Irmlo & Mel 
lo, e vende se em todos as phar-
maeias a drogarias. 6— 

fltAAA * durla e ROSOOO o cen 
O f U U I I to de medicamentos 
homospathloos sortidos a esoolha do 
•omprador. em vidros de srystal 
oerde on âmbar. Pharmaaia Homoe 
pathiaa. V. Dut ra -Uu » do Rosário, 
8 A* 

SALVAÇÃO DAS CREANÇAS! 
lentlçlo 

i p b y l U 
d o d r . A s s i s 

no período critico da dentlçlo 

T r í a m p h o d a C h i m a i i m p h o 

a l b a 

S. E. ou O. 
Paulo, 31 de agosto de 1898 

O guarda-livros, 
B . D I U K T K RIMAS 

O director gerente, 
JOSÉ D I ABTK BODBHJUKS 

BÀMC0 DE SÃO PAULO 
IATE775 EM SI DE AGOSTO DE 1X98, COMPREH1 
DBA W O A8 OPERAÇÕES DA AGENCIA DE SANTOS 

ACTIVO 
Acções : 

Acçõcs da 2" serie a emittir . . 
Lettrns descontadas 
Lettras a cobrar de conta proprio 
Contas correntes garantidos. 

6.000:000$000 
7.24S:636$742 

67:103$000 
4.719:6U6$567 

T ií,0 X i o s i t õdos por penhor mercantil. 10.G40;790$076 ítulos deposltaaos por pt-nu 100:000$000 10.740:790$076 
^juçâo da Directoria 

EÍTeitos a receber 
Títulos cm liquidação 
1'remioB 
Honorários da Directoria 
Despesas geraes 

Propriedades o fnndos pertencentes ao Ranço : 
Prédios do llnnco 415:396$237 
Ajwíices do Estado de 8. Paulo . . . 208:22á$2.)0 
Letivas livpothecnrias do Ranço de Credito 

R o l de S. Paulo 4:874$500 
Acções diversas em liquidação . . . . 2:919$180 

Correspondentes no paiz o no estrangeiro : 
baldo á disposição do Ranço 

Caixa : 
Dinheiro existente nos cofres desta matriz e agencia. 

646:738$380 
362:370$193 
36:232$840 
7:4()0$000 

28:445$871 

(!30.812$147 

1:075.74«S880 

3.172:61B$219 
Rs. 33Í727:B0B$3Í4 

A Sul America - Companhia de 
Seguros sobre a vida, séde aoaial no 
prédio de sua propriedade, rua do 
Ouvidor, n. 66, e rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — Capital réis 
6.0()0:000$000 

A uniaa «omponhia qne pôde emit-
tir apolieea aom amortisações se-
mestraes. 

Conaede a seus «egurados adean 
tamentos sobre a reserva das apó-
lices. 

As apolises sorteadas gosam de 
todos os direitos do primitivo son' 
troato e participam dos lnsros sem 
pagar mais nada. 

FBBNANDO DaiTrus, represen 
ante em 8. Paulo, 84, rua 16 de No-
vembro. 

PASSIVO 

de movimento, 
a praso fixo . 

/ 

Capitul . inbscripto. 
Iiesei TOS : 

Fundo do reserva. 
Lucros KUÍ pensos. 
Lucros o p 'rdas 

Depof i to i í : 
Por coutas corr entes 
Por contas corre ntes 
Por lettras . . . . 
Deposito judicial. 

k Dividendas não reclainados . . < » • • • 
1'TituIos por conta do terceiros • 

^Garimtias diversas • 
Com-npoULloutos lio liaiz e no nztratigeivo 

'átldo a favor dos mesmos 
Jtros, dosoontos e commissões 

1.000:000$000 
694:000$000 
8(hl96$619 

8.821:6295302 
213:686$300 

1.211:994$6H0 
13(i$011 

10.000:000$000 

1.774:W6$619 

10.247:I40$353 

34:f06$000 
G46Í38S680 

10.74y79u$07õ 

, f1! 1 ni- lf 1 
<)(i:B14$12« 

Rs. 
^S.fl^OBSSU 

S. E. ou O. 

S. Paulo, li de setembro de 1898. 
Conde ilo Pinhal 

Presidente. 
Joté C. Munhoz, 

Gerente 

C O L L B G I O O Y M N A S I O I N F A N T I L — 
Avenida Hvgienopolis - Caixa pos 

tal n. 454.^-Este antigo e eo nhesi 
do estabeleoimento pôde ainda re 
oeber alguns alumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospestos.—O direstor, FABIA TA-
VABXS. 

COBTAPBBBIBA A H B B M O S I L L A .—Lo-
te, queijoB, manteiga fresta, bebi-

das, finas 14, rua do Rosário, 14. 
AÜGUSTO SCHMID, r. do Quartel; » 
2—Dá dinheiro sobra hypotheoa de 
prédios na Capital; incumbe-se de 
•omprar e vender acções, let)»" hy-
potbesarios, prédios, terrenos ata. 
Couciona titnlos e dessonta letras 
a ordens.—8. PAULO. 
0 A r VOGADO DB. G A B B I B I . 

Essriptorio: ma da Quitanda,n. 8, 
residensia ladeira de Hanta Ephige 
aia, n. 11. (Sobrado). 
L u z DBODBT.— Correspondente do 

Ranso de Santos—Rua de8&o Beo 
to, n. 22—Caixa do Correio, 236. EA 
«riptorio sommersial e administra 
tivo.Descontos de ordens. 
JuIlo Antunes de Abreu—Rua Direi-

to >,o •»- --to 77 

| H O N R O S O A T T E S T A P O 

Quasi cadaver! 
Certifiso que estando enfermo 

um meu filhinho de 14 mexes de 
fdade, de yattro enteritis, num esta-
do desesperado, consumido pela fe> 
bre e continuas diorrhéas, desidi 
como ultimo recurso administrar* 
lhe a Chimaphylla Alba do dr. 
ASBÍS, obtendo nos primeiros in-
stantes deste efflcoz medicamento 
sensíveis melhoras, qne dia a dia 
foram maiores, até que o meu que-
rido doente ficou completamente 
restabelecido. 

Depois de mez e meio de «nfer 
midode, posso disser que este re-
médio reviveu nm oadaverl tal era 
o estado do decahimento em qua 
meu filho se ashava antes de dar-
lhe a Chimaphylla Alba do dr. Assis, 

Com todo prazer passo a presea 
te deslaraç&o.—JOAQUIM DA SILVA 
MABTINS, negociante por atasado— 
8. Paulo. 

Observação útil: A «Chymaphylla 
Alba» do dr. Assis é o único medi-
camento que garante o cura radical 
de todas as moléstias que apareoem 
nas sreanças. no período critico da 
dentiçãa, aomo sejam: colicas, vômi-
tos, diarrhéas, convulsões, etc. eto. 

Preço de esda caixinha, 2$B00. 
Depositários no Rio Janeiro: SIL-

VA GO M B S & C . 
Depositários em 8. Paulo: LBBBB 

IB M Ã O & MEI.Í.O. 

P a M o r a l d a C a m b a r á 
fíarutl A fíomp., á roa Direita, 

receberam do fabricante, o ar. J. 
de Sonaa Soares, uma grande para 
tida do Peitoral de 'Nimbará, o afa-
mado remedio contra as tosses 
hronehites, asthmas, coqueluches, 
tuberculoses, eto. (4 ") 

L I C O R 
A l c a t r S o e E u c a l y p t u a 

WERNECK 
Empregado com grande suceesso 

no tratamento das bronehites, tosses 
rebeldes, defluxos. laryngitea, catar-
rbos da bexiga, tisisa pulmonar i 
em mais sacos em qne s&o aconse 
lhados na preparados balsamicos. 

Substituo eom real vantagem ai 
prsporaçõec similsres extrangeiras, 
visto aer confeccionado eom todo o 
rigor e pureza. 

DEPOSITÁRIOS XM S. PAULO 
B A R U E L êl COMP. I (4,»«) 

Rua D i r e i t a , ^ 1—I>argo da Sé, n. 2 

CARTEIRA 
DE S. PAULO D ' - ' 0 C 0 1 Í M E R C I 0 

~ * ~ MÉDICOS 
Moléstias de •rnrganta. nariz, ouvl-

(liii, lingua «cv|ihlllticas especia-
lista dr. L . de J-íonza Castro, com 
pratica nos boHpitaes da Europa. 

Coasultorio: rus do Palácio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Resideucia 
rua Goneral Jardim, 46— Villa Bu-
íryuo. 

Moléstias das crianças. DR. DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex 

interno de clinica de crianças e com 
pratica do hospitaes da Europa. 

Residencio e consnltorio, ladeira 
do Porto Gorai, n. 23. Consultas dos 
7 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados o qnolqner horo. 

1)R. OLIVKIBA FAUSTO, operador, 
com pratica de Paris e Vionna, 

Gysiecnlogia operatoria, Cirurgia das 
vias urinarias e operações d'pequena 

alta cirurgia. 
Cousultorlo, ruu de S.João, 15 
(Das 9 ús 10 horas da manhã e das 

2 i s 4 da tardo). Residoncia, ave-
nida Rangel Pestana, 103. 
D B . BITTBNCOUBTRODBIGÜBS .—Resi 

dencia, Largo da Liberdade, 37 
'Consnltorio: rua 15 de Novembro,2B 
'AO moio-dio.Tolephone, 601, 
Sfolestlas dos ollios, da garganta e do 

nariz.- DR. GUILHERME ALVA-
B0.—Especialista da Misericórdia e 
da Polycliuioa, com pratica dos hos-
o:'taes da Europa. Rua Quinze de 

i Tovembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
Bi lontia. rua Vieira de Carvalho, 21 
I)r. Krssi».o do Ainarni—espoclalda-

(Í, i svphilis e moléstia da polle 
Ehc, ipU.rio, rua de 8. Bento, 23 
ás 'J ú i r » » : residência, rua d. Ve 
ridian n, o7-
DÕüTt «Ã~MA BBNOTTB 

D E N T I S T A S 
C L I N I C A C I R Ú R G I C O - D E N T A R I A 

J. G. M ayer da Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro tem o seu oon-
smltorio á rua Dr. Falcão, 4. 
M. André Ascenço, cirurgião dentista, 

especialista em dentaduras pelos 
processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raízes. 
Das 8 do manhã ás 5 da torde. Rna 
do Broz, 201. 

A D V O G A D O S 
Os Drs. Joaquim Duarte 1'lnto Fer-

raz e Aurélio Neves advogam em 
Ribeirão Ronito e nas comarcas 
ciroum vizinhas. 

O s DBS. BBAZ IL IO MACHADO B A L 
OANTABA MACHADO—Advogado—s 

Residencia: á rna Aurora, n. 10.Es-
rjptorio:á rna Direita, n. 16. Bonco 
deCredito Beol de S. Paulo. 

Medica 

Operadora e l ' ™ i r u , Especialida-
des - Doenças de Víflhoras e mole 
stias dos olhos Cons n í í f l ' 1 

U6, n. 5. do meio-dia ás " ^ J ^ f , 
sidenciu, ladeira Santo • 
Responde a chamados. 
DB. VIBIATO BBANDÍO. — SypL 

Vias urinarias, utero e operaçõt. * 

O adovo^ado dr. Hygino de Camargo 
tem seu escriptorio com o dr. 

Almeida Nogueira, á rua de 8. Ben-
to n. 31.. 
0 advogado Luiz Gonzaga de Oli-

veira Costa—Jaboticabul e Ara-
raquara. 
DB. FBI.IX BOCAYUVA — a d v o g a d o 

tem o seu escriptorio á rua Ma-
rechal Deodoro, 10. Acceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr, J. B . de Oliveira Penteado 
—avisa o seus amigos que seu es-
criptorio particular o de advocacia 

1 iuj9ta capitai é, actualmente, ú rua 
I Direita, n, 4—Hobrado, 

. "•"i utuxu o u uui nuuL. __ 
Residencia rua da Liberdade, 56 i , ^ABVOOAJ»» D*s. VILLABOIM, h 

Consnltorio: rua 16 de Novembro l . ^ampaioViama— Essnptono, r 
da 1 ás 3. bal Deodoro,10 

SECÇÃO LIVRE 
Ronco de Credito Real de S. Paulo 

CH A M A D A DB C A P I T A L 
Os srs. Accionistas do Bauco de 

Credito Real de 8. Paulo, possui-
«cçõec não integralisodos, 

dores — r » reslisorem na 
são convidados - » « Oidads, 
Thesourario do Banco, ne... 
o na Capital Federal, na do Banco 
Commorcial do Rio de Janeiro, aié 
o dia 30 corrente, umo entrado de 
10 0[0 ou 20.000 por ocção. 

S. Paulo, 6 de setembro de 1898. 
JOSÉ D U A R T E RODRIGUES. 

1 0 - 1 Direotor gerente 

Clufc Athletico da Pelota 
De ordem do presidente faço sa-

ber aos srs. socios e ao publioo em 
geral qne amanhã, 7 de setembro, 
realisor se-á na cancha do Front io 
Paulista, nm grande espectoculo de 
amadores, onde haverá um partido 
entre Lex ( amador) e Lejona, 
(profissional) contra Faé (amador) e 
Lorente (profissional). 

Haverá também um partido entre 
Faé e Rio contra Lex e Tomoyo. 

O espectaculo começará ás 10 ho 
ras e terminará ás 3 da tarde. 

O Secretario 
JUI.IO CE S A B DA S I L V A . 

A' praça 
Os aboixoc assignados fazem pu-

blico que, tendo tomado de tres-
passe todo o activo da extineta fir-
ma de Meirelles & Peixoto, orga-
nisorom nesta dato, umo nova so-
ciedade que continuará a explorar 
o negocio de Padaria e Confeitaria, 
denominado Brasil, estabelecido no 
largo do Aronche, n. 86, da qnol 
fozem porte, como socios solidários 
os Brs. Guilherme Augusto Pinto 
Correia e Manoel Antonio de Fi-
gueiredo Peixoto, cuja firma girará 
nesta praça sob a razão social de 

GUJI.HKIIMK CO B B E I A & PE I X O T O 
8. Paulo, 1 de setembro de 1898. 

Acha-se doente no Rio o sr. João 
José Pedroza, filho do ar. Antonio 
José Pedroza. 

Os dons faziam tenção de se es-
tabelecer com nma casa poderosa 
de café nesto Estado e, devido á 
sua enfermidade, resolveram mon-
tar a casa em 1899. 

Desejamos o completo restabe-
lecimento. 

8. Paulo, 6 de setembro de 1898, 
2—2 J o i o DA COSTA 

m Ç M E N M E I S 
B A R U E L ^ T E ^ ^ ^ R E ™ ^ 

« «p i ta i depositário* r e p n t a 

DB MBLLO. |MedlCO j (Jgy PRLTPABAÇÕEFL PIl tEM.*CEI TI;AS 

O s DBB. A R N A L D O V I B I R A DB C A B 
V A I .no 2 L U I Z PXRBIBA BA B B B T S 

Rua de São Bento, 23, consulesa de 
1 ás 3 du torde. Residoncia: dr. A: 
\ieira, rua Ip i tscga, 8, e dr. L. P. 
Bai-reto» Alameda do Triumpho, 40 
D B . O. HOHBM 

especialidades: molostias mentaes 
e nervosas—Residência: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, roa 
Direita, 36. altos do Banco Frar.ce» 
Ocullstos—Dr. J. Correia de Bitten-

court, oculista, ex-chefe de clinica 
dos profeBsores Wecker e Panás, 
em Paris; Hirschberg, em Berlim 
discípulo do Stellivage Horner em " " : " - ... — H { U J „ I DIAS BAPTIBTA, 
Vienna e Zurich; e ex-ajudonte de Limpam se> luvas de pe l i l ca-Bimaei v e n á a e m todas as drogarias 

e pharmaeios. 

Contra factoa não ha 
argumentos 

O abaixo assignado, attesta e 
jura, que as pilulos preparadas pelo 
dr. Oscar Heinzelmann, por mim 
empregadas, tôm sido de um effeito 

, 0 ry<ar. extraordinário. E por ser a expres-
de Granado & C , rua x. ^ B Í 0 verdade pasBei o presente, 
ço, ns. 12 e 14, Rio da_Janotro- , g p a u i 0 x de junho de 1808. 

J. AMABANTE & C.-Droguistas 
nesta capital, depositários- das 

aeveditacTafl preparações pliarmaeeu • I 
tlcas de Granado & C-, 4 rno PrI-1 

1 meiro do Março, ns. 12 e 14, Bio 
de Janeiro. 

D B . BE L I S A B I O C A L D A S . 
Rua do Ypiranga. 

Reconheço a firme supro. 
S. Paulo, 3 de junho de 1898. 
Em testemunho da verdade. O 

3.o Tobel l i&o, ASTOKIO ABCHAKJC 

clinica ophtalmologica da" foonldad I nõ trab.tlho, preços razoáveis^— 
de Paris.—Com 16 annos de proti- jRua Direita, 22, loja decalcados^ 
ca. Consultorio, á rua Ao Carmo, 42. | i,yccn Paulista—(Internato—Extor 
Rio de Janeiro. ! n a t o ) . - H u a 8. Luzia, 7, proi imc 

OLBSTIA Dca ox.boh~—DB. T f i E O ! 4 ru* Conselheiro Furtsd«V caixa 
JJOMIRO T E L L E S , occulista da 1 postal, 271.- B. Paulo — Inslh^çoo 

cüi( ii.i,i PortLrÊü.iza desta ca- primaria e secundaria—Corpo TJi 
1, ex interno da C L I N I C A dos cento eecolhido. Píepar» alumnos 
FIOS da faculdade de Medicina i paro academias e commercio. 
Rio de Janeiro. Consultorio: la ' Bemettem-se prosppctos. 0 «^urector. 

deira de ã. Joto,16, da ama is 4 da t ' J. 9- Vanderveiken 

Vidro réis 3$000. 
Depositários: L E B R E IIOCÃO A 

M E L L O . 
Vinho Cascalha 

(Noz de kolo, quina coca a cálcio 
AnemU, doenças do estomagò 

consaço, impotopcia, fraqueza. 
Veode-sa » a largo d* P*. 

ru «1 Coap. (»tá ao - i f f ) 

A ' praça 
O abaixo assignado, socio solidário 

da firma que nesta praça tem girado 
sob a razão de Meirelles A Peixoto, 
declaro a esta praça e a quem possa 
interesar, que, nesta data, fez oessão 
da parte que tinha em dieta socieda 
de, ao ar. Guilherme Augusto Pinto 
Correia, retirando-se livre e exonera-
do de todas os responsabilidades e 
ficando a cargo d'aquelle sr. e de 
Manoel Antonio de Fjjmiredo Peixo-
to on da firma qne organizarem, lo 
o activo e passivo da eitincts. 

S. Paulo, 1 de setembro 1898 
2 — 2 AN T O N I O MBIBRLI.K» CKWTA 

Fariqha de trigo "Nacional" 
A ' P R A Ç A 

The R i o de Janeiro Flour Mill-t 
A Granaries Limited ( Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no Merendo alguma U i 
nha falsificada aom a nossa ntu>co 
(Nacional», a qnal está devidanien-
to registrada, P»ra evitar fraudes e 

' • ' " " » devam dlrjgl|.«# da pre-
preju... •"ossos fregueses, dos 
fereneto aos _ — , « „ " 
quaes os prinoipoes b»- . 
F. Matarazzo & C. 
Neve* BotalhO & C. 
Antonio Pepa 
Fratelli Puglisi Carbo-

no & C. 
Andreotti & C. 
J. Menn Marque 
Ferreira Júnior St Sa 

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
lamael de Sá & C. 

Outrosim pede ás possCas que 
tenham duvidas sobre per a farinha 
que oompraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio sltu 
ado na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de verificaram e auxilia-
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei. 6) 

8. Paulo, 22 de agosto de 1898. 

Convocação de credores de A. Harsan 
O dr. Jofto Thoraaz de Mello Al 

ves, juiz de direito da 1.* vara 
commercial de Bio Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, e o seu conhecimento 
lhes interessar, que, tendo sido de 
signado o dia 13 do corrente, ao 
meio-dia, no Fórum, rua do Qnar 
tel, n. 98, para este dia, logar e 
hora, eonvoco a todos os credores 
aivis e commerciaes do fallido A. 
Marsan, afim de se proceder á ve-
rificação de créditos e se conhecer 
os motivos que determinaram a 
referida fallencia, formar-se o con 
tracto de união, eleger-se syndicos 
e commissfto fiscal com funcçfies 
consultivos e deliberativas; sendo 
que os credores poderão se fazer 
representar por procuradores, com 
procuração publica ou particular 
ainda que esto seja por telegramma, 
constando deste o nome dos falli 
dos e com poderes paro transigir, 
tudo na forma do art 38 e seguin-
tes do decreto 817 de 24 de outu-
bro de 1880. 

E ps'a q j e shegne ao conheci-
mente .e todos, mandei ei pedir o 
presente edital que será publicado 
e afüxado no férma da lei. 

São Paulo, 5 de setembro de 
1888. Eu, Licinio Alvares de Pon-
tes, escrevente juramentado, o i 
crevi. E eu, Antonio Ludgnro de 
Sonza Castro, escrivão, o subscre-
vi. João Thomnz de Mello Alves. 3 2 

> U t l O I 

- D E -

i para 

t|M Inziliiri Hti-Piriidiei 
Poderoso medicamento preparado pelo phar 

maccntioo Granado, empregado para debellar to-
das aa diversas manifestações do paludismo, úni-
ca arma capas da jugular as davaataçóea, terríveis 
feitas no nosso (organismo pela infeeção ilo micro-
organismo da Klebs a Tommasi Crudolli, basillus 
maioria. 

Este grandioso medicamento vem dar um posso 
agigantado na tharapoutica ltraiileira, porque rlle 
vem pecfeitameute substituir o único mndicomontn 
até hoje admittido por todos os alinicos o snlfuíj 
de qoinina—no tratamento das febras int ermittentrs 
sexõea ou maleitas, tomando-se tres caiicec por dia 
para oa adultos e traa «olherea de sopa por dia 

craaagaa. 

Elixir dipuntivi du cincos vigities 
Efilcaz e excellente depurativo, preporodo pelo 

pliarmaceutico Granado, soonaelhado no tritamento 
svpn iL iTK io DABTHVOSO, BRKDMATTO, ES<BOPRUI/> 
s o ROIIIIATICO. FIBIDAH VKHKRMS, a nos casos de 
I M P U R E Z A DO S A N G U E devendo ser preferiAo 
pelo seguro resultado na eliminação daa terríveis 
manifestações da syphilis e mo completa enra, to 
mando-se tres cálices por dia, diluido em nm pou-
co de agua. 

Vinho noz di tola [Composto] 
O a p h a r m a c e u t i c o G r a n a d o 
E ' aom vantagem empregado no tratamento de 

neurasthenia, nevrolgia, tosse nervosa», eto.; e co-
mo alimento nos casos de debilidade, é um impor-
tante reoonstitninte dos forças plijrsisas, qner aba-
tidas em consequenoia de g'aves moléstias, quer de 
oahidaa por vigílias, trabalhos intellectuaes on ex-
cessos de gosos; pois a sua ocção eminentemente 
tônica e confortante, substitúe vantajosamente os 

reparações ferruginosj e constituo perMto regu-
arisador das pertubações do sorsção, tomado na dó-
se de um ealice antes on depois das rofeiçõea. 

Elixir noz di koli (Composto) 
D o p h a r m a e e u t i c o G r a n a d o 
E' nm excellente < an dyspeptico, tonico 

c . 
üaua Inglm do trinidi Tiiieo, mti-lihnl i ipifitim 

O excclleoto produeto, vonUfoaamenta «Mhe-
«ido do publico eom o denomincçÃo — Airso Inglesa 
de (•rimado, é, pela soa eocrnpnlotia mampuloçãa • 
reconhecida acção «tônica, anti fabril • aptritiva», 
indiuada no tratamento da <ann«ia, aniemic, chio 
rose, naa infecções malarica, typhlca, puerperal, pn-
rulei ta»: cm summa, em todos os estod st <mórbi-
dos, dysorsciüos, dystrophiooi» e nas «sonvalcscan-
ços do moléstias grovor. paro ravigoromanto das for-
ças» etc., etc. 

Admini<tra-ae aos peqnenoc calicaa 3 on 4 v«- • 
sas ]ior t.ia. 

Vinho iodi-tinico phesphito-glietriudt 
D o p h a r m a o e u t i e o G r a n a d o 
Esto preparado, pelas sobstanoiss de qna 4 cata" 

posto, constitoa nm importante agente therapeutico 
« de valioco snxüio poro o rfficai tratamento daa 
nflixçõea •ocrJiacas. rheumatíca. asthmatioa, bron-
thUes o respiratórias, a sachexias, engorgi lamento 
dos glondulos, gottas, etc., etc. 

Para adnltos, nm cálice ás prineip aes refaiçdes. 
e para aa creonços ama colher daa de sopa. 

Xnropo nnti-Citirrhil Cirdus Binodictiii 
Do pharmaoeutioo Granado 
Lxsellante medicação «tônica, diophoretica a ex-

pectoronto», therapeutioa indispensável nora o tro-
tsmento, em todas as edades, da abronebite» antiga 
on recente, «rouquidão, inflamação do loryngc, dór 
o oppressão do peito, tosse, catarrho pulmonar* e 
outras affecções das Aias respiratórias. 

Estes incommodos geralmente s&i aggrsvados 
pelos resfriamentos, mudança brnsoa do tempo OD 
quando o enfermo, abusando daa suat forças, com-
mette excessos; nestes casos i aconselhado o uso 
do Xarope Anti-Catarrhal, como < poderosíssimo eal ' 
msnte e expcctorante» das mnsosidadea qua sa as-
cumulam noc bronchios. Vide o procpecto para san 
uso. Adnltos ái colheres de sopa da 9 em 2 horas. 
Creonços ás colheres de ohá. 

„ . , , e nu-
tritivo» ; a sua acção < antl-neurasthenica » constitiiü 
valioso regulador daa excitaç<~ies nervosas, e como 
alimento, equiUbra e restaura o decahimento dos 
forcas tanto na velhise como na infanoia. 

Este elixir salutar e agradável, recommenda-se 
em todos os sasos em qne o organismo reclamar nm 
tratamento confortável ,e nutritivo, tomando-se nm 
cálice áa refeiçõec. 

Pílulas de Evonymina 
preparadas pelo pharmaoeutieo Granado, indicadas 
com garantidos resultados therapeuticos nas enfer-
midades do figado, embaraço gástrico, prisão ha-
bitual do ventre, Icolicas intestinaes. diarrhéa, etc. 
Tome se nma pilula pelo manhã e outro á noute. 

Pílulas Paulistanas 
preparadas pelo pharmaceutico Granado, <onti-biüo 
sos e anti-dyspepticas», muito empregadas na < oon-
gestão do figado», na < ictericia, vomites e febres >. 
Corrige todos ss irregularidades das vias digestivos , 
e intestinaes, sendo por isso largamente procurados. 
Tome-se um pilula pela manhã e outra á noute. 

Pilulas Purgativas 

Vinho Quiflium di pharmaceutico Granada 
Composto eom o melhor vinho 

es ir.ipulosa attenção, eemo ordena a ^ 
. , constituindo por isto, um poderoso 

tonico e eatimulanto, preferível a outra o w S -
congeneres, pela sua exacta do«gem e ri^eí. ^ ! 
princípios 'onti fetris, em os essos que os " 
nieos reclamarem um energico tonico 

Toma-se um aalice ás refeiçõs. 
srs sU-

antí-febril. 

Pilulas anti-periodicas 
proparadas pelo pharmaceutico Granado 
terríveis «manifestações do polndismo 
quensias do «bacillus maioria.; febre 
sezões, etc. Tom « se uma pílula pela 
oo meio-dia e outra á noute, oom nm 

oontra as 
' a aa sonse-
intermit tonto, 
manhã, nma 

pequeno coiix 

AM11\CÍ0S 
( I O M P R A 8 E nma machina plo-

|MUM âUUjWWIU. U. iTUIf) 
dos Campos. 20-19 

Um livro util 
O Novo Medico, de Souza Soares, 

interessante publicação de 76 pagi 
nas, Encerrando úteis conselhos so-
bre a preservação e tratamento dos 
enfermidades, distribuo se gratuita-
mente em casa de LBBBB, IBHXO A 
MÍI.I.O., â rua Quinze de Novembro 
n. 4, enviando se para o interior, 
devidamente franqueado, a quem o 
requisitar. (4 « . ) 

Mais uma victoria 
D A 

" M a t r l c a r i a " 

Mais um medico salva sua filhinha 
00* A 

"MATRICARIA" 
e considera inoffenaiva 
O conceituado ellnleo em Hanta Cruz 

dos Palmeiras, dr. RollembergSam-
paio, attesta da seguinte férma: 

Dr. Rollemberg Sampaio, 
medico formado pela Facul-
dade de Medicino da Eahia. 

Attesto que empreguei o prapa-
parado de F. Dutra, em põe eom o 
nome de «Matricaria», em minha 
filhinha, com quatro mezec da ida-
Ia o «offrendo de pertubarções gis-
ro intestinaes, tendo sido feliz oom 

a referida spplicação. Outrosim, 
affirmo considerar a «Motricorio», 
sem perigo paro os debeis orgãoc 
de uma creança e capaz de auxiliar 
muitas vezes a natureza, nessas per 
tnbsções gastro intestinaes multo 
oommnns da infsnsis, e que obui-
dam,'sobre tudo.Jno período critico 
da dentlção, o qne affirmo em fé 
do meu grau. 

fg. Cru* das Palmeiras, 23 de mar-

Eaplendido 

LE ILÃO 
OI 

Optiujos moveis, mavioso plano 
dfl of^mado auotpr f }us tavo Hna-

Uaqiburgo, mognif ioa or-
ganet<-. ingloza; bons tapetes 
para esoados e salão, quadros 
relógios, louças, bateria de oo-
sinha, eto., eto. 

Quarta-feira ^uarta-feir 
? Í Z c o r r e n t e 

Ao meio dia 
(No chalet no lado da Cereja) 

LARGO DOS PROTESTANTES 
0 LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Escriptorio e agencia 

Boa Marechal Deodoro, 8 
D st iDguido com preferencia do 

exmo. sr. Giorgc Crorin, (Rritsch 
Choplom, que se retira para Euro-
pa, fará leilão franco, ao correr do 
niartelio, de todos os moveis o uten-
sílios que guarnecem a residencia 
do mesmo senhor. 

A s a b e r 
S A L A D B V IS ITAS 

Magnífico mobília de canello ci-
ré (9 peças) com encosto de palhi-
nha e frisos dourados; bom espe 
lho de crystol; quodros, grovnros 
sobre aço : boas cortinas com gale 
rias; magnífico tapete iuglez, ma-
vioso piano do afamado anetor Gus-
tavo Hoeseler, Hamburgo, bonita es-
tante paramuBieas, cadeiras á phan-
tasia, enfeites escarradeiras, etc. 

aA-WlNilTEI 
Roa secretária com 5 gavetas; 

estantes para livros; esplendido 
terno austríaco estofado, lampeão 
belga, tapete, eto. 

S A Í A D E J A N T A R 
Excellente mesa eom pés rtonea 

dos, átagére oom mármore, guarda 
comidas oom tela de arame, mesas 
para intervallo, guarda (oqça otiyl-
(Jraçifdo, cadeiras ^ustriocos, umo 
bello organetq inglezo bom reloglo 
filtro, oortinas com galerias, baa 
deijas, louças, copos, talheres, eto., 
etc. 

Q U A R T O P E COSTÜHA 
Roa mschino de mão para oos-

tnr», mesa redonda, dita para en 
gommsdos, cadeira para costura, 
commoda, cabide, tapete, etc. 
NOS DORMITORIOS E N O S O U 

TROS COMMODOS 
Rons leitos com estrado para ca-

sados e solteiros, colchões declina, 
cresdos modos, lovotorios, guarda 
vestidos, porta toalhas, serviços pa-
is toilette, carrinho paro creança, 
parta chapéus, tapetes, dito com va-
retas para ecoada e corredores, qua-
dros, vasos, bancos, mesas, banhei-
ros, trem de eoainha e muitos ou-
tros objeetos de utilidade. 

Tudo ssrd vendido epi franao 
leilão pelo melhor preço que al-
papçor 

Ao meta dia 

Quarta-feira Quarta-feira 
7 do corrente 

C H A L B T 

— — , uow mu pequeno 
de Agua Rrozileiro, anti periódica de Oranado. 

Pílulas de Fodophylin* 
do pharmaceutico Granado, de sn?-»" effeito thera-
peutico nas diversas cri*»- tigodo, taea não : «der-
ra mamento de bili», oolica hepatica, en^orgitamento, 
oonstipaçáo do ventre», etc., Tome-se nma pilula 
p la mauhã e outra á noute com nm pequeno cclix 
de vinho de Jnrubeba de Granado, 

Pílulas Easton , 
emprega se ' preparados pelo pharmaceutico Granado, com todo 

para foeilitor e promovGr ss dejecções difflseis on' o cnidodo exigido pelo pbarmaropéa e dosadas ri-
perondo o sua acção laxante, sem Sorosamenle, do modo a merecer inteira conâança 

p r o v o c a r colicos intestinoes, muito preferidas ás suo» dos srs. clínicos, paro o tratamento do <paralysia, 
similares e de garantido effeito nos casos indicados.1 epilepsio choréa, gotta, asthma, ane..<ia» -
Tome-se pafa regalar os intestinos, uma só pilula tos do systemo nervoso, 
poi: dia, e como pugrativos de duas a tres por dia.' nhõ e ontra i noite. 

Extract' s lluid s em frascos de 100 g - aumas , d<J qual iJedí muito supericr, r ival isando 
se com os melhores de proc de cias txtrangei/as « nacionaes. 

• ' . k ó u K lujUuk/a cliíoiiu « jmrií.rt./í'»® •>• ' « fuiauüa raoricntes da El 

preparadas pelo pharma eutieo Granado, 
para foeilitor e promovi' 
interrompidas, operando 

o os aaciden-
iomese umo pílula pela ma-

Americ i , et 
Águas n,|ne»aes, vasJlhar, 

atees» ri s para pharmaci»s e 
do do merc. d > e c m toda a 

' . ropa, 

res f ra .c , s e garrafa- de vidro, b.ilarça5 . bo txa s p o e t e i s . B outros 

Pharmacia e dr^aría Granado 
i a © i 4 - R u a p ^ n e l r o c a . © M a r ç o - 1 2 e 1 4 

I t i O D E J A N E I R O 
venda em todas as boas pharmacias e drogarias (2) quart 

ço de 
D s . M A N O E L 

PAMFAIO, 
R O L L I M B E B D L Í I T S 

8 - 1 

AVISO.—Todos os pr 
trella encarnada >m ci etil 

:uctos são distinguidos com a ncs sa n arca r gistradp.— U m a 
cr>Ti os d izeres—Gr -nado & Cnr rp . , rua Pri > 

G u a r u j á 
PONTO DAS BARCAS EM 

SANTOS 
A começar de amanhan, 7 

as barcas pira o Itapema atra-
cai ão aos caes junto ás esc» 
das em frente á Alfandeg-t. 

Havtrá se-npre bondes da 
Estação da Entrada Ingleza á 
Alfândega, por oce sião de che 
garem os trens de Sáo Paulo 
áá 10 horas da manhan e ns 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega áqu 11» Estação, 
á chegada em Santos da pii-
meira barca d « manhan e da 
que chega ás 3 e 30 d i tardí. 

Os stnh> res que tivircm \o 
turr es de b g gem, despacha.u.i 

Bernardo 
DE 

Magalhães 
MEDICO 

Residencia: rua uos 
Guayonazes, 1SÜ 

Consultorio : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 libras 

e.ro de Març n . 12 . 
KXGOTTO DK FOtÇAS POH 

Excesso de trabalho 
i 

Formula <h dr. Silm Lima 

O Vinho Beconstitninte Qoinfun 
Fhosphotado fjilva Lima. 

Preparado no Laborotorio Chimi-
oo PUormaoeutieo do dr. Silva L i » 
ma, rna dos Âlgibebes, 24 Bah|a. 

D E P O S I T A M O S : J 
B a r u e l a s C . 

R U A 

ULTIMA NOVIDADE DO S E C U U 
-fúgo rápido e economico 

S Y S T E M A P R I Y i L E G I A D O 

Fabricai eposito geral 

P Í X A T I M I N G A , 
s ã o p a u l o 

d. COCGAPIELLER & COMP. 
1 4 - A 

LARGO DCS PROTESTANTES 
(Ao lado da egreja) 

P E L O L E I L O E I B O 

Moreira Campas 

poderão entregar os respt ctivos 1 
bilhetes ao empregado de HQ-.1 

tel Guarujá, que será encon-
trado r a E s t e e i , ou ao des-
paehant» no caes, e qualquer- E c o n o m i a m á x i m o , p r o p r i e d a d e e s o l i -
d lies prtví jenciará pata o c i t u d e ; a b o l i ç ã o c o m p l e t a d o k e r o z e n e e 
tran porte, sendo as d e f e s a s e s p i r i t o d e v i n h o , e t c . , e v i t a n d o t a m b é m a 

donos "^ Os^pequenos ° víflumes Sobretudo, a eX-
irão nos bondes. plosao. 

São Pav lo , 6 de setembro ' G R A N D E DEPOSITO : 3 0 - 1 4 . 

A DOMESTICA 
M. 17 A rua IS de Novembro, n. 17 A S. Paulo 

/ 
tíl, iraM»4al«l 

LYON (f rança) | 
t u u n i t tt miiu J 
Cia* M S. huli. 

e r a . a s s i m ! 

V i l l a i a r i a n n a 
Vendem-se exeallantaa terrenos 

para «onstraeçto, perto Aa esta-
ção. .. . <;— 

Para tratar DO largo da Hé, 3 
(sobrado), aom Bibeiro Leite. 

ig-i 

A gentil menina do sr. 
no Barbosa, illustrado poeta re-

Silva-

se com 
t r f t o 

dactor da "Cidade de S. Jofto" da 
Eôa Vista, S. Paulo, sofiria hor-
ríveis accessosde astkma; curou-

o milagroso xaTope de 
«T a t a h y - F r a ã a 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a o i a s f j 
/ 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
FormiHi!» 

ALVES, WEMKS 5 COMP 
Cnmratinir.am a sxU praça »• ux 

i « n * ír«ü.!«•»«. tio lut.rior qna • 
usa firma Liulu U m <! > c n u.inn 
tom u d« Viuva Mag»ll.i< • ••• ('. 

IUo, 19—»—Í»H -> 

p. 4 I p « 
E X P I t E S B O EX P I lEHBO 

P. « | 
E X P R E S S O 

Eserlptorio do advocacia 
In,H i>BS. 

IUbcirto Prato. . . 
Hmit» Therer.a. . . 
Villa Uomllm . . . 
lln«nopnlla . . . . 
< 'tavimio» 
TIWvRfá 
a- ira A/.ul . . . . 
H Himfto 
Htioury 
('errado 
Olort» 
Oorrcgo fundo , . . 
Faveirn . . . • • 
Tambahri 
Coronel Joaò Egydio 
l'*K» 
Coronel Corria. . . 
('una Branca • . . 
Coeaes 
Iaagôa 
Orindinva 
Engenheiro Mendes. 
Casoavel 
ü»tto Hecco. . . . 
Ori»sanga 
E tiva 
Ipô 
Mi.gy gnassú. . . . 
Mogy-mirim. . . . 
C. M. Francisco . • 
Resaca 
Guedes 
Jagnary 
'ar los Gomes . . . 
Tanquinho . . . . 
Anbumas 
Guanabara . . . . 
Campinas 

0 melhor dos denlaflMtaatca 
hyglruieos. 

ã f f f v v i i t fffla I H u t r i l i J u t i l i 

W m N k i M Di k i u * t 

• . u o t o r t u d o p o r D a o n t o 
d t - M d t Junho d* 188I 

GOMPOSIClO 

• ; Efiicacia iiconteita-
! * vel e superior a todos 
• • os pretendidos agentes 
• • anti-epldemleos. 
• • Sejuru garantia de salubrida-
• { de publica e particular. 

• Vendem-se em todas as pliar-
! ; macias e drogarias desta Capi-
• (ai e do Interior. 4.«« 
• J Depositários geraes: 

; ^ B a r u e l & C . 

| mx** 
: Cinderella dances: 
• B A I L E S I N G L E Z E S 
J Prcvinc se aos srs. oonvidados que 
• o baile que estava marcado para o 
• dia 7 ik setembro, lisa transferido 
• para o dia 8 do torrente. 
• 3-3 O secretario, A. B. Penington 

Ilarabnrç-Sndiimorikanisrhe 
Dampfschiffahrts"(!csellsrli;if| 

8. Paulo Agentur 

Cap. Simonten 
Subirá no dia 7 do setembro pi-

ra o llio, Bahia, Liebf lae liaiulcifgo 
Preço da passagem da 3a i .uhh 1 

para Liabóa, 160$000. 

Esto vapor é i l lurainado á Ia» 
eloctrica. 

Todos oates paquetes levam pas-
sageiros para aa ilhas dos A ;<re» 
Madeira et«. 

Para paitagen* e mait informa^ 
com o* agmtu 

rkqffãtiêmt 4a faal^nr lucarm, 
I A UÍIM U MOliitúu da p*Ut, AU 
lãiáCOrrhéM m flortt tronou, •« 
aofnmcato* occaaionados pata iwqn»rt{* 
i » MMfW, • íaalaaeau au diftrtaus 

Uraua 4a tyfhilU. 

O B S E R V A Ç Õ E S 
Trem B P 1 correrá nas segundas, quartas e sextas-feiras, só levando passageiros de primeira «lasse. 
Trem B P 2 correrá naa terças, quintas e sabbados, só levando passageiros de primeira classe. 
B P 1 tem 25 minutos para almoço em Jagnary e 25 minutos para jantar em S&o Himão. 
B P 2 tem 25 minutos para almoço em S&o Himão. 
P 1 e P 2 têm 25 mi^ntos para almoço e jantar em Casa Branca. 

E. Johnsíon & 
® r na 
F > DELANGREN1ER V X 

A ? D - , 
i Horlo d» um» fama u.i/rerit/ • tó \ 
J.q oeaiuem cfílctclê eartt flí»* 

B ? 0 K C M I T E S G ^ F t * INFLUENZA, 
t 6111.rttiiMi do P»it» t ti fe«rítou. 

Som iv,uo, morpl íl>- nem co tf ) 
\ « ailo recellaücis cum jf j 
^ iĵ Lin.p oiilD j Si.g: raii ;a 
í * " »iscrlar."aspailecendo 
E ^ V , lOSSEi.lOjUaUHE ^'Jgt 

ÚNICOS DKroSITABIOfl 
B P 1 «ruza com P 6 em Jagnary; em Estiva com P 4; em Cascavel com P 2 e em Orindinva som B P 2. 
P 1 cruza com P 6 em C. Gomes ; em M. Guassú com P 4 ; em M. Beeeo com P 2 e em Cascavel com B P 2. 
P 3 cruza com P 6 em Guanabara; cm Resaca com P 4 , em Mogy-Gnassó com P 2 e em Estiva com R P 2. 
P 5 cruza com P 4 em Guanabara ; em Carlos Gomes cmi P 2 e em Jagnary com R P 2. 
P 2 cruza com R»P 1 em Cascavel; em M. Secco eom P 1; tm M. OuaSRii com P. 3 e em C. Gomes com P 5 
B P 2 «ruza eoni»R P 1 em Orindinva; em Cascavel com P 1 ; em F, tiva eom P 3 e em Jagnary eom P 5. 
P 4 cruza com B P 1 em Estiva ; em M. Guassú com P 1; cm Rrsa-a com P 3 a em Guanabara P 5. 
P <i cruza com R P 1 em Jagnary ; om C. Gomes com P 1 o em Guunabara erm P 3 

C. FREIRE, ehefe do Traiego 

' R u a D i r e i t a , I 

t LABOd DA BÉ S. 2— s. PAULO 
até 31—12 i a 6> , dom 

J f f f W T T f f f f T T f f f f f f f 

u mm. 
N A V I C A Z W 3 N E STALÍJ1NA 

O VAPOR 

€1X11 <Ii 3Iilano 
Parti f â ( ie Santos no dia 17 dí 

beterr b r 0 p a r a 

P e n o v a e H a p o l c » 
T jcando Bio do Janeiro. 

O V A P O R 

JOSE' PEREIRA RUEiiíiíJáS, Inspector-geral 

O JlfnHtre dr. Tires <3e Àl-
IT\rlrtH, i", 4Í«» hetvii-
çô+n toiciO»c picitü. »hz: 0 
Ligno ttulfato Cotia* é .po-

t ! • »>8 . ArtllN 
dupUmeLi* • • «rtirt A runpa 
âa tTl1»>rrnP>*+*> jkfrtfind') 
.fif efartxufar. íi^nrtk, n ruin 
tra h wtífiwn 
turAwl" ** ú» ^ en» 
Vütititnrçlii iiiiirn, «'e.n* 
PU h , *» »•»>>('• • Dt»* o 
• 1 -f^MteW 

jWp.i t». iun 8. ÍVdro, 
.ir Ar<mj" ^ rimenfca. 

iTio .Tniií-iro e «»n São 
Pttnlo-13rotfur»a ÍWuel C. 

F.scriptorio de advocacia 

•!«sé Piedade 
i }vovÍHÍora'1n pi lo Tribunal 

de JnMiç* 
A^1Ó«II DO #riuiP, LU prlicin e 

i tri.üte ms Jinzen «ír Vtz 
jf'in''Hrr f̂?»»-He de cobrançan 

I Hiiii«nvei& ou jadieiaes, de iu-
vunarioH,partilhas e de qpa-

r»T»m>g prrviçoH de 
Ml" prOfíPHàll, tHÍJtO Dl-btM Cl>-
L- tnl COUJ » 110 iuteri«>r , do 
Ecitado. Eecriptorio: largo 

.<!»» 8é, 1 (sobrado) residencia : 

TODOS NÓS SOFFRIâMOS 
E U D E T O S S E 

E T J J S 3DE! B R O N Ç H I T H 
E i L T I A X J J t U i r c a r j u - c r a u a T i r /» 

Todos uós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 
do apreciado Licor de Guaco de 

Partirá do Santos no dia 1H dtW 
8e lembro para 

M onteviãéoe Buenos ilirey 
O VAPOR 

ELIXIR ESTOMACAL 
\ D E - S A I Z D E C A R L O S PLEVREFjí' 

•'I a i O » ¥ C t . K O I « K t s é sem clu^áila a mellxor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de alliviar e curar as constipa-
ções em 48 horas ao ar livre. 

Acha-se a venda d avarejo em todos os Cafés, Restaurantes, Hotéis e em todas as boas casas de 
molhados em S. Paulo. 3() - H 

E' o unieo ajiprovado pela Junta de Ilygiene de Porto Alegre (Estado do líío G. do Sul) 
Deposito geral em casa de 

FERREIRA JUlillOB & SARAIVA.—R. da Estação, 27 -S . Pauto. . S I L V A L I M A . 
E^te exnellente depurativo do 

sim^iie produz maguifli os réftnlta 
d j s uos casos do rheumatismo chro 
nico, e epi todas as i ffeiçoes sy-
philitieas. 

Preimrado no Laboratorio Clii, 
tuic • 1'bnrmaceutico Silv* Lima 
rim d< H AlRibebes, n. 24—Babia. 

PEFOS TABIOS : 4a. 

Nuiia mais impertinente e insui-
porravel d» que as Swtqil' 
E, |H't a gente se vt r liv<» álVlma, 
n&o na « a o a I0B1.VA. o nfumado 
>emeU'I d I p i u ; » <-P«II»»> Anrrade, 
O),» f a i n c t w i l » S i m 
q i M i C u hnc íitv e 
n ii •.'. r ' c » • ' "" «éi giya». 

?Jiàrmí:ci3 do' Sastor 

I Vende-se em todas ia livrarias | 
PREÇO : 2 vols. brochados TKHK) | 

O S J A G U N Ç O S 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
leiros e referentes aos 

successos de Canudos. 
Contém um fiel retrato de Antonio 

Conselheiro 
473 paginas — « » — 2 volumes . 

Os pedidos devera ser dirigidos o ar. 
. Antonio da Rocha Ribeiro. 

R I U GENERAL CARNEIRO, 5 , 7 
Commercio de S. Paulo 

B a r u e l & C Baruel. CÍIBÍ». 

fAPioAs 
<• encanto t omando o 

PREÇO: 2 vols. brochados, 7$000 

| V e n d e - ç e e m t o d a s a s l i v r a r i a s | 

O S J A G T J J V Ç O S 
Rua do Cominercio, 17-S. Paula 

'dí Ti-ont Santot, rua de Sc 
Antonio, n. 3.2 

ÍH'.Ü, 
nas 

can 
l.ioi 
iuml 

r<5 «a Anunca, 
LIUMU<4 COCEI»* *> UKWH, b M a t r i c a r i a 

Es-U MF-«SAMCNTO . ' uni posto agrai k> Moptado òoiii Cnmdr 
ha mais i BO aunc" ,eli>s nielliorcs Mediooi d<- Paria cura -os õ-luics 
% Grippe, Toi t,ln«uen> fiattirro pulmonar,Irrltacòfliiiaito.úaaV.,,} Barlds^SuerjS 
V V l S ^ S n u - . í JK Csntial Au F-ÍUCÍ. i I» r»'.oipues Piia. w+o' 

VAC IF IC BTEAJi 

> lavig^t^n Gompai 
o IHOI.RÍ 

« esverado Jo 

. U C I I <-* I , ro sabiri 

L I S B O A 
V I O O 

L A PALLTCE J 
E LIV&RPOj 

da pois d » indispensável demo»; 
Leva passageiros de primm'M 

g anda e turaeira classe. 

O PA4UBTS IUÜÍ.M 

ipr .viJo mm» 

| ^ ^ ^ M ^ M - f Ò $ 2 
- t 'i/mm^m^^-J.M = ^ a . s .o , 

I ^ J U I « ia i i i T a n c i a p a r a d e B t i ç i » o í) 
,.jO _ _ p e r Dose. ? pape.3 porvil3 

' ftemMi • •' na fl^opathico, preparado com uma parte especial 
d» j>'*nta matricaria e livra de qualquer substancia nociva. 

J M v w as gengivaa, conlorta as crianças, facilita a dentiçâo, 
evita an Jeaordens de estômago, a eólica, e »s diarrliéac, a febre 
«. ti inrotenia, a tosee e as convulsão» tão commnns nos dons 
primeiros annos da infancia. As oriacçao, « O » s aso decte remé-
dio, torçam-se alegres, gordas e «adias. 30-4 

Ftiarmada IIom^opaíliHa 
T n j O - C T T Í t - A . 

Boa do Bosario, n. i -A e Baruel & C.—S. Paulo 

5 í , í 
I f M * jror-H-, «=*lu*«r < « « « . » . 

( Um, M M « W N I R T , - , ^ , » 

POuIas U !sf | 
i Krimn k k w i m ) AM Momer.n» ttnmul 
I . " f » » * " !«Wil M> xum 
j c*M«í.uo,.> i i . i i t ^ a i i , , ' ^ 
I * m M w i ) W H t a U É n r w | 

R B C U B A J » } 
I W í W í n d M l í i i i i f c i t i i i r . n i v 1 

n t e o n m h comi mi 1 
H . r w O W M . c i . w , » ^ ' 

| «^CCOW » Tveu a M u r n o f 

Beriberi e paralysías 
rOHUlT.A DE BILV4 LIMA 

0 Opodeldoe Verde Silva 
Uma, de betre, geogibre 
noz vomica e eaeaiypto 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co PharmMentiso Silva Lima, raa 
dos Algibebes, 24—Bahia. 

D E P O S I T Á R I O S 

o o u F r m 
— t, o meíiior rer 
r.jnc. — Nao ene 
' "ei » HT os 

D B 

Schaumann & Meissner 
á bate di refiilna «cldf, Faacreatlna, bia»U«ti, ai u<tuic«iiientoi, anil 
Boderasu para combater ai digcitaet moroiai t, difflcela. Efficat «m 
toda» aa molmtla» #ro»fntrdte« de ama digeatlo deficiente, dtarrhéa, 
derea deeitemaia e din intestinos, falta de app:'.títe, aila ete. Heono 
graade capacidade dlgtMMrfe toste multo agradaiel. 4>. 

A' VENDA BM TODAS Ag DROGARIAS B PHAIHACIAS. 

' O 
r uc tiarí « 
tr ec. ) i-s aentfijj 
nb.i^ rarm » 

Amaro fsism I m Ã M 
I B M Ã 0 S R A M A m V R ^ 

O E m i l A Q 
O AMARO F E I b iHd B A M X Z Z C K m 

^ avor tem enc.ntr.jo no Dublico p f u , ^ 1 : V 

oates qnuiidades, é iec.rur-endado SJ n n ? ' í 
ájf,»atomagoedediffi,il digasUo 9 6 W f t 

«orno a b e b i S S ' w í f f l 
f( Oa «orno aporitiVo p a , a < 3 « e raaü 

| ÚNICOS IMPORTADO! 

| Estado de S. l-aol 
00MIKG0S OEL MUÊNi 

|eR, PaulaSouza. 
S ^ O P A . U I . C 3 

1 ) , iiii II 1.111 f t l i 

FABRICA OE TECIDOS DE L Í Esperado tia Boiopa uoilu1 

ti;mbro saliiri paia I 
V í C E V I O Ê O 

f o H A ABENAH J 
E VALFAWj 

tfSCT inSispenst«vcl 
receue paBMfl 

segunda . tertei»! 

s tanto 
teilc.n-
>m do 

t ) 0 £ H Ç A S D O P Í I T O 
ÓlÁnP jltt ftrtinejm, BnneliUta cltnaltu. 

lUòòLò £íPt,7cT,C.T'' 
V « B W nBEOUt» 

tnJHJEtO 
mendi^ 
indica-

depüis 
Ente 

de prilij 
sti íai-> 

t sus CAPSÜLAS S 
ÃtYPTINÍ LEBRUN 

9 ' Á O . O U A I A C O I , . O D O W K M A D W 
f*qvarasas l lWlll «e Utmtu di França ícampattara etía frM»' 

ititti rim Miiiieu curtuf # p»m» t 
rauD.aeataurtre, Ptria. , T A«TAK«NT? ft O». 


